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O governo fará nova reunião 
nesta quinta-feira (6) para discutir 
medidas que consigam reduzir a 
inflação dos alimentos. O alto cus-
to da comida é o maior problema 
de Lula, grande responsável pela 
queda na sua popularidade. Reu-
nião avançará a partir das propos-
tas sugeridas na reunião passada

A escolha de Gleisi Hoffmann 
para a articulação política explicita 
a opção de Lula pela “Turma de 
Curitiba”. Escanteada, a “Turma 
de São Bernardo” argumenta que 
o presidente, antes de pensar em 
2026, deveria pensar em como 
fará para terminar 2025

Com um total de R$ 7,69 bi-

lhões em investimentos realizados 

ao longo de 2024, o Estado da 

Bahia, sob a liderança do governa-

dor Jerônimo Rodrigues, mante-

ve nesta área o ritmo que já havia 

sido registrado no ano anterior.

O estado da Paraíba foi incluí-

da na Portaria do Ministério do 

Meio Ambiente (GM/MMA nº 

1.327/2025), que declara estado 

de emergência ambiental em áreas 

vulneráveis a incêndios florestais, 

promovendo ações educativas. 

Reflexo da frustração global 

dos mercados com as medidas 

protecionistas adotadas pelo pre-

sidente dos EUA, Donald Trump, 

a cotação do dólar no Brasil atin-

giu seu menor valor, em mais de 

dois anos (R$ 5,756 para venda).

O governo do Pará lançará a Caravana Cli-
mática Rumo à Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas de 2025. O projeto 
capacitará lideranças indígenas para participar 
do evento e divulgar pautas ambientais. A ação 
percorrerá diversas regiões do estado até julho.

Brasil pode retaliar tarifas dos EUA
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Em discurso no 

Capitólio, Donald 

Trump voltou a 

criticar o Brasil e 

ameaçar com no-

vas sobretaxações. 

Aço e aluminío já 

terão novas tarifas 

nos EUA a partir de 

21 de março. Dian-

te disso, o governo 

brasileiro começa a 

estudar a possibili-

dade de sobretaxar 

as Big Techs e suas 

redes sociais.
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A Beija-Flor de Nilópolis é a 
campeã do Carnaval 2025 
no Rio. A azul e branco 
conquistou seu 15º título 
com uma homenagem a 
Laíla (1943-2021), lendário 
diretor e responsável 
pela maioria dos 
campeonatos. A escola 
“gabaritou” sete dos 
nove quesitos, recebendo 
um 9.9 em Alegorias 
e Adereços e outro 9.9 
em Harmonia — notas 
descartadas no cômputo 
final. Em seu último 
ano como intérprete, 
Neguinho da Beija-Flor 
emocionou o público já na 
concentração — quando 
antecipou que voltaria 
no Sábado das Campeãs. 
Profetizou: encerrará o 
cortejo do próximo dia 8 
como o grande vencedor.

Beija-Flor é a grande Campeã do Carnaval 2025 no Rio de Janeiro
Alex Ferro/ Riotur

Monobloco 
celebra 25 
anos de 
batuques

Hollywood 
de portas 
abertas para 
Fernanda
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O êxito despertado por ‘Ainda 
Estou Aqui’ amplia a visibilidade 
de ‘Marighella’, thriller político que 
aborda os anos de chumbo dirigido 
por Wagner Moura com Seu Jorge
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Outro olhar sobre os 

anos de chumbo

PÁGINAS 1 E 2

Reuters/Folhapress

Seu Jorge tem uma atuação visceral no papel de  Carlos Marighella 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: OPOSIÇÃO ACUSA FRAUDE ELEITORAL EM DIVERSOS ESTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de março de 
1930 foram: Por 316 a 260, Con-
gresso francês aprova a equipe mi-

nisterial de Henri Quielle. França 
segue em luto pela forte chuve e 
preocupação maior está em Mois-
sac, onde um dique se rompeu. Go-

vernador interino do Rio Grande 
Sul declara, em carta a Washington 
Luís, que houve fraude nas eleições 
em diversos estados do país. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES FAZEM COMÍCIOS PRÓ-EDUARDO NO INTERIOR 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de março de 
1950 foram: Georges Bidault faz 
nova consulta ao parlamento para 

continuar no governo e resolver a 
greve geral na França. Tito organiza 
a defesa da Iugoslávia. Estudantes 
pró-brigadeiro Eduardo Gomes fa-

zem vários comícios no interior do 
Rio. Câmara aprova que mandato 
pertence ao parlamentar e não ao 
partido. 

Xeque dos Emirados Árabes promete trazer R$ 100 
bilhões ao Brasil e reurbanizar favelas no Rio

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-REURBANIZAÇÃO DE 
FAVELAS E DINHEIRO 
PARA O BRASIL. Xeque dos 
Emirados Árabes promete trazer 
R$ 100 bilhões ao Brasil e reur-
banizar favelas. Gestor de fundo 
apresentou plano de desenvol-
vimento de infraestrutura na 
Baixada Fluminense. Por Carlos 
Eduardo Valim. Para o presiden-
te Lula e o governador do Rio de 
Janeiro, gestor de fundo que aju-
dou na construção dos Emirados 
Árabes Unidos apresentou plano 
de desenvolvimento de infraes-
trutura na Baixada Fluminense, 
com metrô e trens, que pode mo-
vimentar US$ 19 bilhões. (...) (O 
Estado de S. Paulo) O CEO (Di-
retor Executivo) do Abu Dhabi 
Investment Group (ADIG), o 

xeque Zayed Bin Rashid Bin 
Aweidha Al Qubaisi, esteve no 
Brasil no fi nal de 2024 para uma 
série de reuniões com autoridades 
brasileiras, incluindo o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL). Com in-
formações do Estadão. Durante o 
encontro com Lula, o xeque apre-
sentou uma proposta de investi-
mentos que podem ultrapassar os 
R$ 100 bilhões. Entre os setores 
previstos para receber aportes 
estão a restauração de pastagens, 
o desenvolvimento industrial, a 
exportação de produtos agrícolas, 
projetos de infraestrutura e até 
mesmo na defesa. A promessa de 
criação de um fundo com esse va-
lor foi concretizada por meio de 

um anúncio em Miami, nos Es-
tados Unidos, no último dia 15. 
Já em sua conversa com Castro, 
o CEO -Diretor Executivo- do 
ADIG apresentou um plano de 
investimentos em transportes e 
reurbanização de favelas na Bai-
xada Fluminense e São Gonçalo, 
além de expandir a Linha 4 do 
Metrô. Segundo estimativa pre-
liminar, o projeto pode exigir 
investimentos de até US$ 19 bi-
lhões (aproximadamente R$ 112 
bilhões). (...) (Diário do Centro 
do Mundo)

2-MORRE RICARDO PAO-
LETTI no dia 2 de março de 
2025. Na década de 1980, Paolet-
ti foi jornalista do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, “par-

ticipando ativamente da constru-
ção de uma imprensa sindical vi-
brante, politizada e participativa. 
Ele foi, mais recentemente, asses-
sor de imprensa da Fepes (Federa-
ção dos Professores do Estado de 
São Paulo) e também atuou em 
veículos de comunicação (TV 
Cultura, IstoÉ, Agência Folha, 
Gazeta Mercantil e outros). Pao-
letti, nos últimos anos, estava apo-
sentado e morava em Santos. (...) 
Força Sindical)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os movimentos das diferen-
tes esquerdas encontraram um 
ponto comum, que é a demoni-
zação das empresas privatizadas 
ou mesmo de controle comparti-
lhado, como é o caso da Brasken.

O cerco no setor elétrico, 
por exemplo, tem por base as 
falhas ocorridas na distribuição 
com algumas empresas com 
baixos índices de qualidade na 
prestação dos serviços. Embo-
ra o desempenho seja sofrível, 
os prejuízos são dos acionistas 
e não do erário, como antes, e 
parte do mal desempenho se 
deve ao agravamento da ques-
tão da segurança pública e às 
difi culdades operacionais nas 

zonas com forte infl uência do 
crime organizado. Ocorrências 
limitadas às principais capitais, 
como Rio e São Paulo, e regiões 
metropolitanas.

No caso da Braken, como na 
Vale, a dimensão de gastos de-
correntes de acidentes ambien-
tais tem sido enorme e, mesmo 
assim, parece não saciar a pres-
são da ala esquerdista do Judi-
ciário, com ampla cobertura de 
políticos de esquerda ou mero 
populismo para indenizações 
sem fi m. Ambas as empresas 
são relevantes em nossa econo-
mia. E na Eletrobrás uma peri-
gosa revisão do que constou no 
edital da privatização pode in-

viabilizar futuras privatizações. 
Ao invés de querer aumentar 
sua presença no setor elétrico, 
o governo deveria estar mais 
preocupado em liberar obras de 
Angra III e novas usinas, como 
Cotingo, em Roraima.

O atraso no resgate do setor 
do saneamento, ainda sob gestão 
de estados e municípios, agrava a 
questão da saúde pública e man-
tém empresas viciadas na gestão 
temerária. Investimento em água 
e esgoto se refl ete na qualidade de 
vida e na saúde da população.

A incapacidade de lidar com 
o setor privado como parceiro é 
fl agrante nas concessões anti-
gas, como a Rio-Juiz de Fora. 

É inacreditável que a questão 
da subida da serra de Petrópo-
lis, corredor que liga o Rio ao 
Nordeste, Minas e Centro-oes-
te, seja uma vergonha. Nem um 
presidente com mandatos pelo 
Rio, e fi lhos, destravou a obra 
parada. E é urgente.

O presidente Lula, aos 79 
anos, interessado em um bom 
mandato e até sonhando com a 
reeleição, deveria perceber que, 
sem estimular o investimento 
privado, vai ter um fi nal triste 
neste mandato que o destino lhe 
proporcionou.

Não perceber que Cuba e 
Venezuela não são modelos para 
imitar mais sim para evitar.

Nascidas de favelas vizinhas 
na região de São Cristóvão, as 
escolas de samba Mangueira e Pa-
raíso do Tuiuti tiveram a coragem 
de levar para o Sambódromo cau-
sas que contrariam a onda con-
servadora que ameaça afogar boa 
parte das conquistas civilizatórias. 

A Estação Primeira não ape-
nas resgatou a cultura banto pre-
sente no Rio de Janeiro, tratou 
de fazer ligação entre a herança 
desses povos com o presente e o 
futuro, mostrou como o apaga-
mento de tantas tradições é re-
sultado de um projeto de poder 
que procura manter e renovar 
formas de dominação.

O açoite que encontrava seu 
lugar no lombo dos escravizados 
virou a bala disparada, principal-
mente,   na direçao de corpos de 
negros. O enredo da Mangueira 
ressaltou o povo banto que fl o-
resce nas vielas das favelas, que há 
uma dívida imensa a ser resgatada.

O Tuiuti foi ainda mais ou-
sado ao adotar como enredo a 
história de Xica Manicongo, tida 
como a primeira travesti não in-
dígena da história do Brasil. Seria 

impensável imaginar, há alguns 
poucos anos, que uma escola de 
samba do Grupo Especial apre-
sentasse um tema que mexe tan-
tos preconceitos — a causa trans 
demorou para entrar na pauta até 
mesmo de muitos movimentos 
de defesa de homossexuais.

A associação entre travestis 
e prostituição — algo reforçado 
pela difi culdade dessas mulheres 
no mercado de trabalho formal 
— contribuía para o aumento do 
preconceito. A dualidade presen-
te num corpo originalmente mas-
culino transformado em femini-
no ainda amedronta muita gente.

De uma maneira menos con-
traditória do que complemen-
tar, são corpos que mexem com 
desejos negados e combatidos, 
que muitas vezes emergem numa 
violência nascida da repressão, 
válvula de escape encontrada pelo 
agressor. Socos e chutes ligados à 
lógica do “Proteja-me do que que-
ro”, uma das frases projetadas em 
locais públicos pela artista plástica 
norte-americana Jenny Holzer, 
que mostrou seu trabalho no Rio 
no fi m dos anos 1990.

O Tuiuti ressaltou algo que 
deveria ser visto como simples: 
um ser humano é um ser huma-
no, independentemente de suas 
características. Um princípio que, 
porém, tem sido cada vez mais 
acompanhado de exceções. 

A imagem de  Pixulé — pu-
xador/intérprete do samba do 
Tuiuti — travestido, maquiado, 
com unhas longas, é uma das mais 
representativas do Carnaval. 

Ele ali não representava uma 
caricatura de travestis, mas incor-
porava um desafi o, o de se vestir 
de mulher para se adequar ao en-
redo. Não é pouco, num universo 
tão machista quanto o do samba 
— que, olha a contradição aí, gen-
te! — é também um dos poucos 
que, historicamente, dá poder a 
homossexuais. É só ver a quanti-
dade de carnavalescos gays presen-
tes nas escolas.

Os exemplos de Tuiuti e Man-
gueira reforçam também a covar-
dia dos políticos que, assustados 
pela pauta conservadora de inspi-
ração religiosa, buscam conciliar 
com o que é não pode ser admiti-
do. É legítimo e, mesmo, necessá-

rio, gerar discussões sobre mode-
los econômicos, maior ou menor 
presença do Estado na economia, 
mais ou menos impostos. 

Mas não se pode transigir 
com a intolerância a direitos bá-
sicos de cada um de nós, o que 
também inclui a expressão reli-
giosa. O medo do enfrentamento 
revela oportunismo e cumplici-
dade com a opressão. A extrema 
direita só conseguiu vitórias, no 
Brasil e em outros países, por ter 
insistido em suas pautas, no con-
vencimento dos cidadãos. 

O aumento, nos últimos 
anos, dos enredos lastreados 
na religiosidade de origem afri-
cana está diretamente ligado à 
violência sofrida por candomb-
lecistas e umbandistas. 

Nascidas nos quilombos ur-
banos das favelas, sabedoras da 
herança do preconceito e da dis-
criminação, as escolas entende-
ram que não poderiam fi car ca-
ladas. Agora, dão passos à frente 
e tratam de abrir espaço para 
uma política que, por covardia 
institucional, tenta escapar de 
suas próprias causas.

Aristóteles Drummond

Fernando Molica

O criminoso cerco às privatizadas

A corajosa folia carioca deu lições aos políticos

Opinião do leitor

É do Brasil 

Parabéns ao fi lme “Ainda Estou Aqui” por 
conquistar o Oscar de Melhor Filme internacio-
nal! Uma vitória histórica que destaca o talento 
brasileiro e a importância de relembrarmos nos-

sa história. Orgulho nacional!  

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Carnaval, uma festa 
religiosa e cultural

Carnaval da 
segurança 

EDITORIAL

A Beija-Flor é a grande cam-
peã do carnaval do Rio de Janeiro 
e Rosas de Ouro venceu em São 
Paulo. As duas com enredos bem 
distintos. Enquanto a carioca 
enalteceu seu ex-diretor de carna-
val Laíla, morto em 2021, a pau-
listana falou sobre a infl uência 
dos jogos na humanidade. Pro-
postas ousadas e que foram mui-
to bem apresentadas na Sapucaí 
e no Anhembi. Porém, o grande 
marco não fi cou pelos títulos, e 
sim por uma entrevista. 

As críticas de Paulo Barros 
sobre os enredos das escolas de 
samba do Rio de Janeiro, cuja 
maioria se inspirou nas ideo-
logias afrodescendentes e no 
sincretismo religioso de um-
banda e candomblé, pode ser 
considerado o desabafo de um 
carnavalesco que se inspira na 
ousadia e na inovação de suas 
alegorias e adereços, com his-
tórias fantasiosas e folclóricas 
para fazer seus desfi les. Porém, 
não se pode negar que a maio-
ria das escolas vêm de comuni-
dades e que suas quadras têm o 
“batuque” como força. 

A frase de Milton Cunha, 
grande entusiasta do carnaval e 
uma pessoa que conhece bem a 
história da festa, sobre a questão 
de Exu e Ogum estarem presen-
tes nos sambas-enredos, e não ou-

tros temas, não é para menos. E 
sim para pensarmos e refl etirmos 
exatamente como é a realidade 
de grande parte dos diretores das 
escolas e das próprias escolas. 

O carnaval, por sua origem 
e mitologia, é uma festa pagã, 
já que depois de sua celebração 
vem a Quaresma, a preparação 
da Igreja. Com isso, ela é carac-
terizada como uma festa para 
os cristãos exaltarem suas impu-
rezas na carne, antes de fazer o 
jejum e a limpeza espiritual para 
celebrar a morte de Cristo. 

Com o passar do tempo, a fes-
ta ganhou ares comerciais e turís-
ticos, com blocos de rua servindo 
de atração para os visitantes em 
diversos estados do país. Além, 
claro, das escolas de samba, com 
destaque para Rio de Janeiro e 
São Paulo. A festa pode, para al-
guns, ainda ser considerada pagã, 
mas também pode ser a exaltação 
das diversas culturais nacionais e 
da história do povo brasileiro. 

Por isso, criticar os enredos 
afroreligiosos das escolas pode 
ser até uma demagogia, já que, 
no Rio, a grande vencedora 
foi uma escola que exaltou seu 
grande mestre, um grande re-
ligioso das culturas africanas e 
que fora muito respeitado em 
seu meio, mesmo com sua reli-
giosidade à mostra. 

O carnaval de Brasília con-
solidou-se como uma celebra-
ção vibrante e segura, onde a 
diversão e a organização ca-
minham lado a lado. Com um 
planejamento estruturado e 
operações coordenadas entre 
diversas instituições, a festa 
deste ano demonstrou que a se-
gurança pode ser um atrativo à 
parte, garantindo que milhares 
de foliões ocupassem as ruas 
sem maiores preocupações. O 
balanço preliminar da Secreta-
ria de Segurança Pública (SS-
P-DF) aponta uma redução 
nas ocorrências em relação ao 
ano passado, refl exo direto da 
efi ciência do monitoramento e 
do patrulhamento preventivo.

A tecnologia foi uma gran-
de aliada. A ação conjunta do 
Centro Integrado de Ope-
rações de Brasília (Ciob) e o 
uso de drones de alto alcance 
permitiram um controle de-
talhado da movimentação, 
prevenindo situações de risco 

e garantindo resposta rápi-
da a eventuais ocorrências. 
Paralelamente, a Cidade da 
Segurança Pública, instalada 
no coração da festa, reuniu 
bombeiros, policiais e agentes 
de trânsito, assegurando uma 
ação integrada e efi caz.

Ainda que furtos de celu-
lares tenham sido a principal 
ocorrência registrada, a estraté-
gia de reforço policial nas áreas 
de maior circulação se mostrou 
efi ciente para minimizar pre-
juízos. Ações educativas e fi s-
calizações de trânsito também 
contribuíram para um ambien-
te mais seguro, com abordagens 
que coibiram a direção sob efei-
to de álcool e o uso irregular do 
espaço urbano.

Brasília segue construindo 
um Carnaval onde a segurança 
se torna um diferencial. Entre 
confetes e serpentinas, fi ca o 
compromisso de preservar um 
ambiente onde a alegria não 
encontre barreiras.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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MAGNAVITA CADÊ O MUSEU OLÍM-
PICO RIO 2016? - O prefei-
to Eduardo Paes foi rápido em 
imortalizar a conquista do Os-
car ao transformar a casa/cená-
rio do fi lme “Ainda Estou Aqui” 
na Casa do Cinema Brasileiro. 
Ganhou aplausos do setor do tu-
rismo e da cultura. Só há uma la-
mentação pela morosidade da 
Prefeitura em resgatar a memó-
ria da Rio 2016 e as transforma-
ções que a cidade sofreu para se-
diar os Jogos Olímpicos. Um 
evento cada vez mais distante da 
memória coletiva e que sua gran-
diosidade poderá ser esquecida 
pelas futuras gerações.

 O Museu Olímpico merecia 
um empenho igual ao dado ao 
fi lme. Afi nal, o Rio ganhou um 
verdadeiro Oscar por ter rea-
lizado uma das mais impecá-
veis e lindas Olimpíadas da his-
tória moderna. Evento que teve 
o próprio Eduardo Paes como 
protagonista. Já faz quatro anos 
que o Museu foi anunciado, de-
pois adiado, e agora está envol-
to em um aumento de custo que 
dobrou o valor e chega a R$ 100 
milhões, sem contar com a mu-
seologia. Um caso inexplicável 
de adiamento de um projeto que 
resgata uma das páginas mais im-
portantes da história da cidade.

 Um detalhe: devido à pande-
mia, o Rio é a cidade que mais 
tempo fi cou como Cidade Olím-
pica, pelo adiamento dos jo-
gos de Tóquio. Só se espera que 
a burocracia que trava o Museu 
Olímpico se manifeste na Casa 
do Cinema.

 GRATIDÃO DE CASTRO 
- O governador Cláudio Castro já 
determinou ao seu núcleo duro tra-
çar o cenário para colocar em lu-
gar de destaque no seu governo os 
ex-prefeitos Rogério Lisboa (Nova 
Iguaçu), Rodrigo Drable (Barra 
Mansa), André Português (Miguel 
Pereira), Diogo Balieiro (Resende) 
e Jorge Miranda (Mesquita).

  “Estes cinco são parceiros de 
primeira hora e será uma honra tê-
-los no Governo em função rele-
vante”, afi rmou o governador à co-
luna Magnavita. 

 Vale lembrar que Vinícius Fa-
rah, outro parceiro histórico do 
governador Cláudio Castro, aca-
ba de assumir a presidência do De-
tran RJ. Grupo político se consoli-
da com gratidão, coisa que Castro 
cultiva e que é raro na política fl u-
minense.

 ESQUEMA DE SEGU-
RANÇA FUNCIONANDO - 
O governador Cláudio Castro fi -
cou tocado com a predisposição 
dos secretários da Polícia Civil, 
Felipe Curi e da Polícia Militar, 
coronel Marcelo Menezes, de se 
fazerem onipresentes no Sambó-
dromo e no acompanhamento 
das operações do Carnaval. Não 
foi só a capital, mas as principais 
cidades turísticas do estado ba-
teram recorde de turistas e com 
um sucesso da estratégia de segu-
rança do estado. 

  FARIA LIMA NO RIO - Vale 
o registro... A Faria Lima se mu-
dou para o carnaval carioca duran-
te os três dias do desfi le. Há muito 
tempo que o PIB fi nanceiro não 
comparecia em massa à Sapucaí. 
Efeito que chamou atenção do go-
vernador Cláudio Castro.

 OVERBOOKING NOS CA-
MAROTES OFICIAIS - O Des-
fi le das Campeas, no próximo sá-
bado, foi turbinado pela vitória 
da Beija-Flor. O WhatsApp do 
prefeito Eduardo Paes e do go-
vernador Cláudio Castro dispa-
ram com o pedido de autoridades 
querendo vir para os camaro-
tes ofi ciais no próximo dia 8. Vai 
ter revoada de personalidades da 
vida partidária nacional.

PINGA-FOGO

André Queiroz

O diretor-geral do cinco estrelas, Ulisses Marreiros, entregou a faixa de Rainha do 

Baile do Copa 2025 para a atriz Paolla Oliveira

Carnaval 5 estrelas no Copa - II
Confi ra mais fotos do Baile do Copa 2025 que contou com a 

presença de  autoridades, personalidades e empresários

André Queiroz Reprodução / Instagram @carolmarrareal Rafael Lima

Julio Cesar / AgNews

Jorge Ben Jor e Narcisa Tamborindeguy 

na área vip do Baile do Copa

Prestigiando os desfi les das escolas de sam-
ba do Rio, o governador do Ceará, Elmano 

de Freitas ao ser recebido pelo governador 

Cláudio Castro em seu camarote na Sapucaí

Deputada federal Erika Hilton (Psol-SP), 

Carol Marra, Paolla Oliveira e Alê de Souza

O subsecretário da Casa Civil do RJ, Cássio 

Castro (e) e David Seromenho (d)

A empresária e promoter de eventos, Liège 

Monteiro (e), com a atriz Christiane Torloni (d)

A família Castro esteve reunida para assistir 

mais um ano de desfi le das escolas de Samba. 
O governador Cláudio Castro e a primeira-da-

ma Analine com os fi lhos Duda e João Pedro

Ao lado do governador Cláudio Castro e da 

primeira-dama Analine, o presidente da 

Liesa, Gabriel David, prestigiou o camarote do 

governador no setor 8

Os anfi triões, o governador Cláudio Castro e a 
primeira-dama, Analine, com a família do deputado 

Hugo Leal (d). Entre os dois, sua esposa Luise e, ao 
lado de Hugo, sua fi lha Laura 

Rafael Lima

Portelense declarado, o prefeito do Rio, Eduardo Paes, retornando da dispersão do 
sambódromo após acompanhar mais uma desfi le da azul e branco

Com a 

bandeira 

do estado 

na mão, o 
governador do 

Pará, Helder 

Barbalho, 

saiu com 

sua família 

à frente da 

Grande Rio 

que trazia a 

sua região 
como enredo 

deste ano

Rafael Lima

Camarote prestigiado
Autoridades, políticos de todo o país, empresários e ami-

gos prestigiaram o camarote ofi cial do Governo do Rio, no 
setor 9. Os anfi triões, o governador Cláudio Castro e a pri-
meira-dama Analine, recepcionaram seus convidados nos 
cincos dias de desfi les na Marquês de Sapucaí. 

Da dir. para a esq.: o advogado Eduardo Damian; o governador Cláudio Castro; 
o vereador Diego Faro; o presidente da Câmara, vereador Carlo Caiado; o 
advogado Helio Barros; o deputado Renan Jordy; o secretário Bernardo Rossi; e 
Rodrigo Abel, secretário da Chefi a de Gabinete do governador

O governador Cláudio Castro com o governador do Pará, Helder 

Barbalho, e o deputado federal Baleia Rossi, no último dia de 

desfi les em que o Pará foi enredo da Grande Rio

Fotos CM

No camarote do governador, os anfi triões Cláudio 
Castro e Analine com a primeira-dama de Resende, 

Bruna, e o prefeito Tande Vieira
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Brasil pode aplicar tarifas 
aos EUA como retaliação
Ao Correio, especialistas destacam que é preciso cautela 

Por Gabriela Gallo

Novas declarações do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (partido Re-
publicano) trazem à tona um 
novo capítulo de incerteza nas 
relações comerciais entre o 
país com o Brasil. Em seu pri-
meiro discurso diante do Con-
gresso americano, o presidente 
citou o Brasil como um país 
que aplica tarifas “injustas” em 
produtos norte-americanos no 
mercado internacional. A de-
claração ocorreu na noite desta 
terça-feira (4).

“Outros países usaram ta-
rifas contra nós por décadas, e 
agora é a nossa vez de começar 
a usá-las contra eles. A União 
Europeia, China, Brasil e Índia, 
México e Canadá e diversas ou-
tras nações cobram tarifas tre-
mendamente mais altas do que 
cobramos deles. É injusto. […] 
No que eles nos taxarem, nós 
os taxaremos. Se eles aplicarem 
medidas não tarifárias para nos 
manter fora do mercado deles, 
então nós faremos barreiras não 
monetárias para mantê-los fora 
do nosso mercado”, declarou 
Trump.

Está previsto para entrar em 
vigor a partir de 21 de março 
a implementação de tarifas de 
25% sobre o aço e o alumínio 
brasileiro. Nesse meio tempo, 
as diplomacias de ambos os 
países precisam articular para 
tentar reduzir os impactos e 
danos que a medida pode gerar 
para as nações. O vice-presi-
dente da República e ministro 
de Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), pretende se 
encontrar ainda nesta semana 
com o secretario do Comercio 
dos Estados Unidos, Howard 
Lutnick, para discutirem as ta-
rifas impostas aos países.

A política econômica pro-
tecionista foi promessa de cam-
panha de Donald Trump. O 
novo presidente também vem 
ameaçando anteriormente apli-
car tarifas de 150% aos produ-
tos dos países que compõem o 
Brics, bloco do qual faz parte 
o Brasil, caso o bloco passe por 
uma “desdolarização” e adote 
uma nova moeda para as suas 
relações comerciais.

Retaliação
Diante das mudanças pro-

postas pro Trump, apesar de 
a diplomacia brasileira adotar 
um tom cauteloso nas negocia-
ções entre os países, o governo 
brasileiro cogita aplicar tarifas 
a produtos ou serviços norte-
-americanos, dentre elas, a ta-
xação de Big Techs, as empresas 
que controlam as redes sociais. 
O tema já era discutido em ter-
ritório nacional antes das elei-
ções dos Estados Unidos.

Ao Correio da Manhã, o 

internacionalista e especialis-
ta em comunicação política 
João Cândido destacou que 
qualquer decisão que envolva 
taxação precisa estar acompa-
nhada de “uma narrativa bem 
estruturada”.

“A taxação das Big Techs já 
é uma pauta recorrente, com ar-
gumentos voltados para a equi-
dade tributária e a regulamen-
tação do mercado digital. No 
entanto, se for adotada como 
retaliação comercial, o gover-
no precisará comunicar clara-
mente os motivos e os objetivos 
dessa medida, evitando que seja 
interpretada como uma ação 
meramente punitiva. A falta de 
um discurso bem fundamen-
tado pode gerar repercussões 
negativas na imprensa inter-
nacional e entre investidores. 
Caso o Brasil opte por retaliar, 
a comunicação do governo pre-
cisará reforçar a ideia de defesa 
dos interesses nacionais, evitan-
do transmitir uma imagem de 

escalada de conflito comercial”, 
explicou à reportagem.

O Correio também conver-
sou com o consultor de Política 
Internacional da BMJ Consul-
tores Associados Vito Villar, 
que concorda com a possibi-
lidade de o governo brasileiro 
retaliar os Estados Unidos. Po-
rém, para ele, este não deve ser 
o primeiro recurso a ser aplica-
do. “O mais provável é que se 
busque a negociação de termos 
mais favoráveis antes de partir 
diretamente para uma guerra 
comercial. É importante relem-
brar que, internamente, aumen-
tar imposto de importação tem 
custado muita popularidade 
ao governo. Portanto, medidas 
assim serão vistas com cautela”, 
reiterou.

O internacionalista João 
Cândido destacou que “a es-
calada de tarifas pode gerar 
impactos diretos na cadeia pro-
dutiva de ambos os países, ele-
vando custos”.

Alan Santos/PR

Trump ameaça sobretaxar produtos brasileiros

Psol racha em torno da 
extensão do apoio a lula

Por Rudolfo lago

O Psol está rachado em dois 
grupos, e o embate entre as alas 
virou troca de acusações nos bas-
tidores. A ala majoritária, lide-
rada pelo deputado Guilherme 
Boulos (SP), defende o apoio 
ao governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, enquanto 
a minoritária, encabeçada pelo 
deputado Glauber Braga (RJ), 
acusa o partido de se afastar de 
seus princípios socialistas.

Guilherme Boulos coman-
da a ala mais forte do PSOL, 
que conta com sete deputa-
dos listados além dele. Está no 
grupo a atual líder do Psol na 
Câmara, Talíria Petrone (RJ). 
Em recente entrevista ao Cor-
reio da Manhã, ela defendeu o 
apoio a Lula. Segundo ela, essa 
é alternativa que hoje se impõe 
ao campo da esquerda. Em um 
momento extremamente deli-
cado do ambiente político, não 
apenas no país como no mun-
do. Afastar-se de Lula, assim, 
poderia acabar auxiliando o 
campo adversário da direita.

No entanto, a ala minoritária 
reclama da aproximação do gru-
po de Boulos com o PT, do afas-
tamento de princípios socialistas, 
da falta de críticas ao governo 
Lula e da possibilidade de apoiar 
medidas de austeridade fiscal.

Haddad
O apoio à política fiscal é o 

principal ponto de divergência. 
No fundo, essa é uma ques-

tão que afeta internamente ao 
próprio PT. No ano passado, o 
partido, em reunião presidida 
por Gleisi Hoffmann (PR), que 
agora irá assumir a Secretaria de 
Relações Institucionais, classifi-
cou a política fiscal do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
de “austericídio”.

Nesta quarta-feira (5), ao 
comentar a nova função que 
irá exercer a partir de segun-
da-feira (10), Gleisi afirmou 
que sua tarefa será “fortalecer 
alianças” e não tratar de eco-

nomia. Mas toda a pauta do 
governo apresentada ao Con-
gresso para este ano, com 25 
itens, é ligada à economia, e 
foi entregue aos deputados e 
senadores por Haddad.

Dissidentes
Glauber Braga lidera a ala 

dissidente, que soma outros 
quatro parlamentares além 
dele. Ele e seus aliados afirmam 
que o Psol perdeu a indepen-
dência e está “engolido” pelo 
governo petista. Glauber, co-

nhecido pelo estilo combativo, 
já foi descrito como alguém que 
“perde o controle” em reuniões 
e enfrenta resistência dentro da 
própria bancada.

Estão com Glauber Bra-
ga nessa ala dissidente os de-
putados Chico Alencar (RJ), 
Fernanda Melchinonna (RS), 
Luiza Erundina (SP) e Sâmia 
Bonfim (SP), que é casada com 
Glauber Braga. 

Majoritário
O grupo majoritário, além 

de Boulos, tem Célia Xakriabá 
(MG), Erika Hilton (SP), Ivan 
Valente (SP), Luciene Caval-
cante (SP), Pastor Henrique 
Vieira (RJ), Talíria Petrone 
(RJ), e Tarcísio Motta (RJ).

O racha se acirrou após as 
eleições municipais e a derro-
ta da ala minoritária na con-
venção do partido. Boulos 
foi acusado de pressionar por 
uma federação com o PT e de 
apoiar medidas de austeridade 
fiscal. Glauber chegou a discu-
tir sua desfiliação do partido, 
mas sem adesão significativa 
de seus aliados.

Enquanto a disputa interna 
segue exposta ao público, a li-
derança nacional do Psol tenta 
amenizar a crise. A presidente 
do partido, Paula Coradi, man-
tém silêncio sobre o conflito, 
enquanto Talíria Petrone, lí-
der da sigla na Câmara, defen-
de que as tensões são parte do 
“amadurecimento” da legenda.

Com Folhapress

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Boulos defende Psol mais próximo do governo

CORREIO POLÍTICO

Antes de pensar em 2026, 
Lula deveria pensar em 2025

Gleisi pode ter sido carro 
na frente dos bois

Curitiba São Bernardo

Raquel Lyra

Apoio

Pragmático

Fidelidade

Um outro desses funda-

dores do PT em 1980 co-

menta que o raciocínio 

que levou Lula a escolher 

Gleisi para as Relações 

Institucionais parece co-

locar o carro na frente 

dos bois. Diante da falta 

de segurança quanto a 

vir a ter o apoio dos parti-

dos do Centrão para 2026, 

Lula optou por colocar 

em seu entorno alguém 

da sua estrita confiança. 
Concluiu que, talvez, um 

ministro do Centrão po-

deria vir a fazer a articula-

ção não necessariamente 

para o governo, mas para 

o seu grupo. Gleisi daria 

essa garantia de fideli-
dade. O problema: ela é 

capaz de angariar apoio 

para a pauta que precisa 

no Congresso? 2026 de-

pende de agora. 

As diferenças internas no 

PT e no governo entre o 

que se batizou de “Tur-

ma de Curitiba” e “Turma 

de São Bernardo” refle-

tem-se no debate sobre 

a escolha da deputada 

Gleisi Hoffmann (PT-PR) 

para a Secretaria de Re-

lações Institucionais da 

Presidência. Dona hoje 

do entorno do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Sil-

va, a “Turma de Curitiba” 

aplaude a escolha. Escan-

teada do espaço que teve 

nos primeiros dois gover-

nos de Lula, a “Turma de 

São Bernardo” no mínimo 

tem dúvidas sobre se a 

escolha foi acertada. Mais 

uma vez, porém, a opção 

por Gleisi aponta o quan-

to é diferente o perfil do 
terceiro governo de Lula 

em comparação com os 

dois primeiros. Nomes 

que foram importantes 

conselheiros agora têm 

tido pouco acesso a Lula. 

A “Turma de Curitiba” é 

formada por aqueles que 

mais se solidarizaram 

com Lula durante o perío-

do da sua prisão na sede 

da Polícia Federal em 

Curitiba. Gleisi é uma das 

mais claras expressões 

desse grupo. Do qual faz 

parte também o ministro 

da Casa Civil, Rui Costa.

A “Turma de São Bernar-

do” são aqueles que fun-

daram com ele o PT. No-

mes como José Dirceu, 

Luiz Dulci, Gilberto Carva-

lho. Alguns se desgasta-

ram no passado e tentar 

retornar, como Dirceu. 

Outros somente andam 

mais afastados do mundo 

da política.

Na segunda-feira (10), a 

governadora de Pernam-

buco, Raquel Lyra, filia-se 
ao PSD. Esse tende a ser 

o caminho também dos 

outros dois governadores 

do PSDB, Eduardo Leite, 

do Rio Grande do Sul, e 

Eduardo Riedel, do Mato 

Grosso do Sul. Mais força 

política ao PSD.

Assim, Lula deveria basear 

a lógica em torno do seu 

ministério em garantir a 

base mais ampla de apoio 

que lhe garanta os votos 

necessários no Congresso. 

Fazer um bom governo 

até 2026 depende de ga-

rantir tal tranquilidade no 

Parlamento. E ter o que 

apresentar ao eleitor.

O Centrão é pragmático. 

E o PSD o suprassumo do 

pragmatismo. Não farão 

juras de fidelidade a Lula 
desde agora, indepen-

dentemente de resulta-

dos. Mas também não 

anteciparão rompimen-

tos. Mas, quanto menor o 

comprometimento, mais 

chance de outro caminho. 

A escolha parece ter se 

baseado na falta de con-

fiança quanto à fidelidade 
desses partidos. Mas não 

tê-los no governo na pro-

porção da ampla aliança 

formada para garantir a 

eleição em 2022 tende a 

apenas aumentar essa 

falta de compromisso de 

fidelidade. E afastá-los.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Raquel Lyra filia-se ao PSD na segunda-feira (10)

Gleisi: opção por 2026 garante caminho em 2025?

POR RUDOLFO LAGO
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Governo discute como 
baixar preço dos alimentos

Por Gabriela Gallo

Nesta quinta-feira (6) 
os ministros Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário), 
Carlos Fávaro (Agricultu-
ra), o secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, 
Dario Durigan, além de ou-
tros representantes da equipe 
econômica do governo fede-
ral, se encontram para tratar 
de medidas que reduzam os 
preços dos alimentos. O en-
contro está marcado para as 
16h e será coordenador pelo 
vice-presidente e ministro de 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), no Palácio 
do Planalto. Ainda não foi 
confirmada a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

A proposta do primeiro 
encontro pós-carnaval é que 
o vice-presidente avalie as 
propostas que foram apresen-
tadas na semana anterior por 
setores da área, como produ-
tores rurais e supermercados, 
para reduzir os valores dos 
alimentos. Após a análise téc-
nica do Ministério da Indús-
tria e demais representantes, 
ocorrerá outra reunião com o 
presidente Lula e sua equipe 
nos próximos dias para defi-
nir quais medidas podem ser 
adotadas para conter a alta 
dos preços.

O aumento no preço dos 
alimentos é um dos princi-
pais motivos na queda da 
popularidade do governo 
Lula 3, que registrou rejeição 
histórica. Visando as elei-
ções presidenciais de 2026, o 
poder Executivo tem pressa 
para tentar reduzir os valores 
de produtos nos supermerca-
dos o quanto antes.

Dados

De acordo com o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a 
inflação de alimentos em do-
micílio registrou 8,23% em 
2024. A elevação dos preços 
foi um dos motivos da infla-
ção, registrada em 4,83% em 
20203, ter ficado acima da 
meta do Banco Central (BC), 
que estava em 3% com limite 
de 4,5%.

Apesar disso, a equipe do 
governo federal está na expec-
tativa da redução dos preços 
dos alimentos nas próximas se-
manas. Isso porque, a partir de 
março, ocorrerá a colheita da 
nova safra agrícola, o que deve 
resultar em uma queda susten-
tável no preço dos alimentos. 
A expectativa para 2025 é po-
sitiva, com a possibilidade de 
safra recorde no Plano Safra e 
a queda do dólar.

De acordo com o terceiro 
Prognóstico para a Produ-
ção Agrícola, divulgado pelo 
IBGE em janeiro, a safra deve 
ser de 322,6 milhões de tone-
ladas (o equivalente a um au-
mento de 10,2% em compara-
ção ao desempenho de 2024, 
que registrou 29,9 milhões).

Medidas

Em conversas com a im-
prensa, o governo adiantou 
que não haverá nenhuma 
bala de prata para resolver a 
questão. Dentre as alterna-
tivas propostas, avalia redu-
zir o custo do crédito para 
a produção de itens da cesta 
básica dentro do novo Plano 
Safra, que será anunciado em 
julho deste ano. Além disso, 
o Executivo também estuda 
a possibilidade de diminuir 
o imposto de importação so-
bre alimentos que são mais 
caros no Brasil do que no 
exterior.

Em conversas com o go-
verno, representantes do setor 
rural se posicionaram contra 
a ideia de estabelecer cotas 
de exportação para produtos 
como carne e soja, alegando 
que a medida prejudicaria a 
balança comercial e contribui-
ria para pressionar ainda mais 
o valor do dólar no mercado 
financeiro. Cotas de expor-
tação são quando se impõem 
um limite no volume máximo 
de exportações permitidas de 
um determinado produto. 
Nos bastidores, a equipe eco-
nômica do governo disse que 
a possibilidade foi descartada.

O governo agora analisa 
quais medidas são viáveis e 
podem trazer impacto ime-
diato no custo dos alimentos. 
A expectativa é que, após a 
reunião desta quinta-feira, 
sejam definidos os próximos 
passos para mitigar o proble-
ma e apresentar respostas à 
população.

Há otimismo de que situação melhore com boa safra
Joédson Alves/Agência Brasil

Inflação dos alimentos bateu mais de 8% em 2024, segundo o IBGE

A escolha de Gleisi Hof-
fmann para ser a nova articu-
ladora política segue um histó-
rico de manutenção do PT no 
núcleo do governo, comandan-
do postos-chave. Mas a evo-
lução dos feudos partidários 
nas três gestões de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (2003-2006, 
2007-2010 e 2023 em diante) 
mostra que vários deles, até o 
hoje oposicionista PL, têm ou 
já tiveram seus espaços.

Em uma escalada ascen-
dente, hoje os ministros de 
outras legendas e sem vincula-
ção partidária somam mais da 
metade dos filiados ao PT, em 
um placar de 26 a 11.

Por ora, a reforma minis-
terial de Lula tem se concen-
trado em trocas “caseiras”, em 
peças do próprio PT ou liga-
das ao partido.

Paulo Pimenta (Secretaria 
de Comunicação), do PT, ce-
deu a vaga ao publicitário Sidô-
nio Palmeira em janeiro. Nísia 
Trindade (Saúde), sem filiação, 
mas ligada ao partido, foi troca-
da por Alexandre Padilha (PT), 
até então o responsável pela ar-
ticulação política. Na sua vaga, 
entra agora a presidente do PT.

Em seu primeiro mandato, 
Lula iniciou o governo só com 
o PT e partidos de esquerda, 
além de alguns ministros e fi-
guras importantes sem vincu-
lação partidária, entre eles o 
banqueiro e ex-tucano Henri-
que Meirelles no Banco Cen-
tral (o BC à época não tinha 
status de ministério).

MDB

Só no início do segundo 
ano, em 2004, foi que Lula fez 
uma primeira reforma em seu 
ministério para ingresso de 
um partido que seguiria até 
Dilma Rousseff (2011-2016), 
além de estar aliado atualmen-
te: o PMDB (hoje MDB).

Apesar da relação muitas 
vezes conturbada, o MDB foi 
nos dois primeiros governos 
Lula o aliado preferencial, 
só havendo um rompimen-
to completo no período do 
impeachment de Dilma, que 
foi liderado por duas figuras 
centrais do partido, o então 

presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (RJ), e o então vi-
ce-presidente, Michel Temer.

A aliança se explica pelo 
fato de o MDB ter sido a si-
gla de oposição ao regime mi-
litar e de, no início da gestão 
Lula 1, ser uma das maiores 
do Congresso. As outras duas 
potências da época, PSDB e 
PFL, eram arquirrivais do PT.

A evolução do feudo do 
MDB nas gestões Lula, po-
rém, foi pontuada por algu-
mas crises.

A aliança com o PT che-
gou a ser negociada ainda na 
transição de 2002, por José 

Dirceu (PT), que viria a ser 
o todo-poderoso ministro da 
Casa Civil.

Por divergências internas 
nas duas siglas, Lula acabou 
desautorizando a aliança num 
primeiro momento.

Após o rompimento du-
rante o impeachment e os 
governos Temer e Jair Bolso-
naro, o MDB voltou a ser par-
ceiro de Lula, em seu terceiro 
mandato.

Dessa vez, porém, divide 
o protagonismo com outras 
duas legendas de centro e de 
direita, União Brasil e PSD. 
Republicanos e PP comple-
tam a ala de centro-direita da 
gestão, controlando 11 mi-
nistérios.

PL

Dos grandes partidos de 
direita, só o PL de Bolsonaro 
não compõe, naturalmente, o 
governo Lula. Mas a sigla es-
teve nos dois primeiros man-
datos, bem antes de Bolsona-
ro se filiar a ela.

Em Lula 1 e 2 e durante 
Dilma, o PL comandou a área 
de Transportes, além de ser, 
então, o partido do vice-presi-
dente, José Alencar. A sigla foi 
alvo da chamada “faxina ética” 
da petista em 2011, com a de-
missão de Alfredo Nascimen-
to da pasta, mas continuou 
dando as cartas. Hoje, o mi-
nistério dos Transportes está 
com o MDB (Renan Filho).

Ranier Bragon 
(Folhapress)

Pt domina núcleo palaciano, 
mas até Pl já teve vez com lula

Wilson Dias/Agência Brasil

José Alencar era filiado ao PL quando tornou-se vice

CORREIO BASTIDORES

Oposição quer que governo 
pague emendas antigas

Oscar: Portinho diz ter 
recebido mais elogios

Erros Concorrência

Greve do 6 X 1

Pressa

Feriadão

Pela esquerda

A oposição quer esperar 
pra ver os efeitos da de-
cisão do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal, que homolo-
gou o plano de trabalho 
encaminhado pelo Con-
gresso e pelo governo 
para liberar boa parte das 
emendas parlamentares.
Na avaliação desses par-
lamentares, não basta o 
plenário da corte referen-

dar a medida tomada por 
Dino para que o Congres-
so destrave a votação do 
Orçamento de 2025, 
Antes, o governo terá que 
pagar as emendas que fo-
ram retidas pelo freio de 
arrumação aplicado pelo 
próprio STF. Pelas contas 
de  Arthur Lira (PP-AL), 
ex-presidente da Câmara, 
a pendura das emendas 
chega a R$ 9 bilhões.

Aliado de Jair Bolsonaro, 
o senador Carlos Porti-
nho (PL-RJ) afirma ter re-
cebido “mais elogios que 
patrulhamento” pelo post 
em redes sociais em que 
comemorou o Oscar para 
“Ainda estou aqui”. Ao 
Correio Bastidores, ressal-
tou que a cultura é o seu 
“berço”. 
Mas ontem, no seu per-
fil do X (ex-Twitter), havia 
28 comentários críticos 
à postura e oito elogios. 

Pessoas que não perdo-
aram o post do senador 
escreveram frases como 
“Tá de sacanagem?? Um 
filme que cubra a histó-
ria de um guerrilheiro??”, 
“Que vergonha comemo-
rar filme lacrador e men-
tiroso”, “Fale por si, filme 
com viés comunista,  diri-
gido por comunista bilio-
nário e interpretado por 
comunista”, “Nojo, vergo-
nha… um Óscar (sic) pago 
pela USAID (...)”.  

Alguns, porém, ressalta-
ram o que consideram 
uma vitória do Brasil. À co-
luna, Portinho disse que 
erra quem mistura “políti-
ca com cultura”. “Erram os 
mais extremados de direi-
ta, erram os artistas como 
a própria Fernanda Torres 
e o Walter Salles (diretor 
do filme)”. 

Eleito suplente em 2018, 
Portinho assumiu a ca-
deira com a morte do titu-
lar. Ele tenta garantir, no 
PL, o direito de disputar 
a renovação do mandato 
em 2026. A parada é dura: 
uma das vagas ao Senado 
será de Flávio Bolsonaro; o 
governador Claudio Cas-
tro quer a outra. 

De maneira sutil, o vera-
dor carioca Rick Azevedo 
(Psol) começou a falar em 
greve no dia 2 de maio 
para forçar a aprovação da 
emenda constitucional 
que prevê o fim da escala 
de de apenas uma folga a 
cada seis dias de trabalho. 
Em redes sociais, fala em 
“feriadão prolongado”. 

Apesar de ter usado o or-
çamento como moeda de 
troca pela liberar emen-
das — o que reforça a ideia 
de tabelinha entre Dino e 
Lula —, o Congresso quer 
fazer logo a votação. Afi-
nal, sem orçamento apro-
vado, não há emendas ao 
orçamento — pois, como 
diriam os lusos.

O 1º de Maio cairá numa 
quinta-feira, o que faci-
litaria a paralisação. Em 
situações como essa, go-
vernos tendem a decretar 
ponto facultativo no dia 
útil entre feriado e fim de 
semana. A PEC contra a 
escala 6 X 1 foi apresen-
tada pela deputada Érika 
Hilton (Psol-SP).

Um deputado petista vê 
na ida de Gleisi Hoffmann 
para a articulação políti-
ca e a eventual nomea-
ção de Guilherme Boulos 
(Psol-SP) para o minis-
tério como tentativas de 
Lula de marcar posições à 
esquerda. Ressalta que a 
direita tem sido firme na 
defesa de suas teses.

Lula Marques/ Agência Brasil

Pedro França/Agência Senado

Flávio Dino aceitou plano para liberar verbas 

No X, críticas ao senador foram maiores

POR FERNANDO MOLICA
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Desembolsos do Plano Safra 
atingem R$ 245,57 bilhões

Crédito imobiliário soma 
R$ 13,5 bilhões em janeiro

CORREIO ECONÔMICO

Liberação Até R$ 3 mil

Conversações

Até o fim

Desempenho

Menor demanda

O valor desembolsado no 

Plano Safra 2024/25, ini-

ciado em 1º de julho de 

2024, alcançou R$ 245,57 

bilhões até o mês passado 

em financiamentos para 
pequenos, médios e gran-

des produtores, conforme 

levantamento realizado 

pelo Broadcast Agro. 

Os dados foram cole-

tados no Sistema de Ope-

rações do Crédito Rural e 

do Proagro (Sicor/BCB) do 

Banco Central na última 

sexta-feira (28). 

O montante desem-

bolsado até fevereiro cor-

responde a 51,53% do total 

disponível para a safra, de 

R$ 476,59 bilhões. O va-

lor ficou 19,57% abaixo do 
desembolsado para pro-

dutores em igual período 

da safra 2023/24, de R$ 

305,31 bilhões.

O crédito imobiliário com 

recursos da poupança so-

mou R$ 13,5 bilhões em ja-

neiro deste ano, de acordo 

com dados da Associação 

Brasileira das Entidades 

de Crédito Imobiliário e 

Poupança (Abecip). O vo-

lume é 40,3% maior que o 

do mesmo mês de 2024, 

mas 23,5% menor que o 

de dezembro do ano pas-

sado. Janeiro de 2025 teve 

a segunda melhor marca 

histórica para o mês, de 

acordo com a Abecip.

O banco que teve a 

maior liberação de recur-

sos foi a Caixa Econômica 

Federal, que destinou R$ 

5,224 bilhões para a aquisi-

ção e a construção de imó-

veis. Logo em seguida veio 

o Itaú Unibanco, com R$ 

3,683 bilhões distribuídos.

Em janeiro, a poupança 

destinada ao SBPE ficou 
em R$ 757,5 bilhões, alta 

de 3,1%, em relação a janei-

ro de 2024.

O governo começa a libe-

rar nesta quinta-feira, 6, os 

recursos do FGTS (Fundo 

de Garantia de Tempo de 

Serviço) para quem ade-

riu ao saque-aniversário 

entre janeiro de 2020 e 28 

de fevereiro de 2025. O di-

nheiro será depositado de 

forma automática na con-

ta cadastrada no FGTS.

Para usuários com conta 

cadastrada, o depósito de 

valores até R$ 3 mil ocor-

rerá em 6 de março de 

2025. Caso haja um valor 

superior na conta do FGTS 

a ser liberada, o saldo re-

manescente será depo-

sitado automaticamente 

em uma segunda parcela 

no dia 17 de junho.

O secretário de Defesa 

Agropecuária do Minis-

tério da Agricultura, Car-

los Goulart, afirmou, em 
nota, que o governo bra-

sileiro está em conversa-

ções com representantes 

de Pequim que permitam 

retomar as exportações 

por três frigoríficos sus-

pensos pelo país asiático.

A retração no desembol-

so do Plano Safra tende 

a se manter até o fim da 
temporada, prevê o as-

sessor técnico de Política 

Agrícola da CNA, Guilher-

me Rios: “Não há falta de 

demanda dos produtos 

rurais, mas dificuldade do 
produtor rural em acessar 

os recursos oficiais”.  

“Seguiremos em diálogo 

com o setor privado expor-

tador e com as autoridades 

chinesas para solucionar os 

questionamentos aponta-

dos e retomar as exporta-

ções dessas unidades”, dis-

se Goulart, ressaltando que 

o Brasil mantém um bom 

desempenho na defesa 

agropecuária.

A menor demanda por 

recursos já era esperada, 

devido à alta dos juros e 

entraves para acesso ao 

crédito oficial, segundo 

Rios: 

“Vemos aumento em 

torno de 60% no financia-

mento da safra, portanto a 

demanda por novos finan-

ciamentos não diminuiu”.

CNA Wenderson Araujo Trilux

TV Brasil

Metade do montante do Plano Safra foi desembolsado

Crédito imobiliário registra alta anual de 40,3%

Cotação do dólar tem a maior 
queda em dois anos e meio
Moeda ianque reflete efeito negativo de ‘tarifaço’ do republicano Trump

Por marcello Sigwalt

A valorização do real, quem 
diria, antes que mérito da per-
dulária gestão fiscal tupini-
quim, teve uma ‘ajudinha’ pro-
videncial do início truculento 
do governo protecionista de 
Donald Trump, cujas ameaças 
estão ‘detonando’, mundo a 
fora, as cotações do dólar.

Prova disso, a moeda ianque 
fechou a sessão dessa quarta-
-feira (5) em seu menor va-
lor em dois anos e meio, a R$ 
5,756 para venda (recuo de R$ 
0,16 ou 2,71%), praticamente 
erradicando o ganho acumula-
do por este, em fevereiro.

A notícia inesperada aca-
bou trazendo alívio ao inves-
tidor nacional, pois a unidade 
monetária estadunidense ope-
rou em baixa durante toda a 
sessão, refletindo, também, à 
percepção dominante de si-
nais que apontam a desacele-
ração da economia dos EUA, a 
maior do planeta. 

O tombo do dólar é o maior, 
desde 3 de outubro de 2022, 
quando este tinha caído 4,03% 
no dia seguinte ao primeiro tur-

no das eleições presidenciais. 
Somente este ano, a queda acu-
mulada chega a 6,86%.

Do ponto de vista macroe-
conômico, continua pesando 
contra a moeda estadunidense 
os reflexos negativos do tari-
faço anunciado pelo republi-
cano, reforçados pela aparen-
te hesitação da Casa Branca 
em matéria comercial, após 

o anúncio de manter, por um 
mês, ao menos, a isenção so-
bre automóveis importados do 
Canadá e do México.

De acordo com Washin-
gton, a medida protelatória 
sucede a entrada em vigor, a 
partir dessa terça-feira (4), de 
tarifas de 25% sobre todos os 
produtos dos dois países, sem 
contar uma taxa adicional de 

10% sobre todas as importa-
ções da China. Em retaliação, 
as nações citadas prometem 
aplicar novas tarifas contra os 
EUA.

Do ponto de vista domésti-
co, no mercado de ações, hou-
ve menor otimismo foi menor, 
uma vez que o índice Ibovespa, 
da B3, fechou aos 123.047 pon-
tos, com alta de 0,2%.  

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Protecionismo exacerbado do republicano Donald Trump tem derrubado o dólar

Em sessão mais curta após 
a pausa do carnaval, o Iboves-
pa manteve margem estreita, 
de 617 pontos entre a míni-
ma (122.747,06) e a máxima 
(123.364,03) da sessão, com 
giro a R$ 20,2 bilhões. Ao 
fim, apesar do mergulho de 
Petrobras (ON -4,61%, PN 
-3,65%), o índice da B3 mos-
trava leve ganho de 0,20%, 
aos 123.046,85 pontos, nesta 
abertura de março, vindo de 
perda de 1,60% na sessão ante-
rior. No ano, sobe 2,30%.

Na retomada dos negócios 
nesta quarta de cinzas, 5, a pres-
são colocada por Petrobras so-
bre o Ibovespa foi mais do que 
compensada pela alta de 0,80% 
em Vale ON e de 1,43% (San-
tander Unit, máxima do dia no 
fechamento) a 2,05% (Brades-
co PN) entre os papéis das prin-
cipais instituições financeiras, o 
setor de maior peso no índice. 
Na ponta ganhadora, Embraer 
(+8,79%), Marfrig (+7,04%) 

e Ambev (+4,58%). No lado 
oposto, Brava (-8,27%), Au-
tomob (-4,00%) e Ultrapar 
(-3,79%), além de Petrobras.

“Petrobras, Prio (-2,10%) e 
Brava tiveram queda expressi-
va”, com o petróleo em retração 
pela quarta sessão consecuti-
va, aponta Luise Coutinho, 

head de produtos e alocação da 
HCI Advisors, mencionando a 
preocupação dos investidores 
ante a confirmação dos planos 
da Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo (Opep) 
de levar adiante a elevação da 
produção em abril – além de o 
Departamento de Energia dos 

EUA ter informado que os es-
toques da commodity aumen-
taram na semana.

Dessa forma, o contrato 
da referência americana para 
abril, o WTI, caiu hoje 2,85%, 
a US$ 66,31 por barril, em 
Nova York, enquanto, em 
Londres, a referência global, 
o Brent, cedeu 2,44%, a US$ 
69,30 por barril, nos contratos 
para maio.

Como pano de fundo glo-
bal neste meio de semana, os 
investidores também ponde-
ram as tarifas impostas pelo 
presidente americano, Donald 
Trump, a Canadá, China e Mé-
xico – o que contribui para o 
reforço das tensões comerciais, 
destaca a analista. Ainda assim, 
em Nova York, os principais ín-
dices de ações renovaram máxi-
mas do dia em paralelo à divul-
gação do Livro Bege, sumário 
das condições econômicas dos 
EUA, reportado pelas distritais 
do Federal Reserve (Fed).  

apesar da Petrobras, bolsa sobe: 0,20%
Adobe Stock

Resiliente, bolsa ‘brasilis’ supera ‘tombo’ da Petrobras e sobe

EUa ‘fracos’ derrubam juros futuros

Pmi sobe para 51,2 pontos em fevereiro

A volta do período de Car-
naval foi marcada no Brasil pela 
queda firme das taxas dos DIs, 
de 30 pontos-base em alguns 
vencimentos, em sintonia com 
o recuo de mais de 2% do dólar 
ante o real, depois de alguns da-
dos apontarem para uma desa-
celeração da economia norte-a-
mericana e após novas brechas 
abertas pelos EUA na cobrança 
de tarifas de importação.

Em uma sessão reduzida, 
de negócios apenas na segun-

da metade do dia, a taxa do 
DI (Depósito Interfinanceiro) 
para janeiro de 2026 — um 
dos mais líquidos no curto 
prazo — estava em 14,31% 
no fim da tarde, ante o ajuste 
de 14,964% da sessão anterior, 
enquanto a taxa para janeiro 
de 2027 marcava 14,78%, ante 
o ajuste de 15,033%.

Entre os contratos mais lon-
gos, a taxa para janeiro de 2030 
estava em 14,825%, em baixa de 
30 pontos-base ante 15,124% 

do ajuste anterior, e o contrato 
para janeiro de 2033 tinha taxa 
de 14,85%, ante 15,127%.

Na última sexta-feira (28), 
as taxas futuras haviam dispa-
rado no Brasil, entre outros 
motivos pelo posicionamento 
de proteção dos investidores 
no dólar antes do período do 
Carnaval.

Nesta quarta-feira (4) hou-
ve um movimento inverso — 
de queda do dólar ante o real 
e de baixa das taxas futuras 

— devido à percepção de que 
a economia dos EUA pode ir 
para a recessão.

O Relatório Nacional de 
Emprego da ADP indicou que 
a economia dos EUA abriu ape-
nas 77.000 vagas de emprego 
no setor privado no mês passa-
do, depois de abrir 186.000 em 
janeiro em dado revisado para 
cima. O resultado de fevereiro 
ficou bem abaixo dos 140.000 
postos projetados em pesquisa 
da Reuters com economistas. 

O índice dos gerentes de 
compras (PMI, na sigla em in-
glês) que mede a atividade dos 
setores industrial e de serviços 
do Brasil subiu a 51,2 pontos 
em fevereiro, de 48,2 pontos 
em janeiro, segundo dados di-
vulgados pela S&P Global. A 
leitura, superior a 50 pontos, 
indica expansão.

O PMI que mede apenas a 
atividade do setor de serviços 
subiu de 47,6 para 50,6 pontos 
no mesmo intervalo, enquanto 

o PMI industrial aumentou de 
50,7 para 53 pontos.

Os números mostraram que 
a indústria registrou melhoras 
mais significativas que o setor 
de serviços tanto em relação a 
novas encomendas quanto em 
atividade dos negócios.

Segundo Pollyanna De 
Lima, diretora associada de 
economia da S&P Global Mar-
ket Intelligence, os dados indi-
cam  perspectiva “desafiadora” 
ao comércio, real fracol e ques-

tões fiscais “complicam o cená-
rio e apontam coletivamente 
para uma estrada acidentada à 
frente”. A leitura, superior a 50 
pontos, indica expansão.

Indústria está melhor

Os números mostraram que 
a indústria registrou melhoras 
mais significativas que o setor 
de serviços tanto em relação a 
novas encomendas quanto em 
atividade dos negócios. 

Segundo Pollyanna De 

Lima, diretora associada de 
economia da S&P Global Mar-
ket Intelligence, os dados indi-
cam um horizonte mais positi-
vo para a economia brasileira, 
mas a perspectiva “desafiadora” 
em relação ao comércio, a fra-
queza do real e questões fiscais 
“complicam o cenário e apon-
tam coletivamente para uma 
estrada acidentada à frente”. No 
setor de serviços, a confiança 
nos negócios se manteve positi-
va em fevereiro.

POR MARCELLO SIGWALT
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O motorista que levava os jo-
gadores do Red Bull Bragantino 
admitiu em depoimento que dor-
miu ao volante antes do acidente 
na Rodovia Anhanguera na ma-
drugada desta terça-feira (4). 

À Polícia Civil, o motorista 
que levava o meia Pedro Castro 
e o atacante Pedro Severino, do 

sub-20 do Red Bull Bragantino, 
disse que dormia ao volante no 
momento do acidente. A infor-
mação é da EPTV.

O motorista particular rela-
tou que o carro “foi para a direita, 
abalroando no caminhão”. Ele não 
se feriu. O documento também 
relata que o motorista descansou 

entre 18h de segunda-feira até 2h 
de terça e que o bafômetro não 
acusou consumo de álcool.

Pedro Severino, de 18 anos, 
está em estado gravíssimo. O 
último boletim médico infor-
ma que está em andamento um 
protocolo para confirmar ou 
não a morte encefálica. Pedro 

Castro, de 19 anos, teve feri-
mentos leves e foi liberado.

O caso, registrado como lesão 
corporal culposa na direção de 
veículo automotor, está sendo in-
vestigado pelo 2º Distrito Policial 
de Americana. O motorista do 
caminhão também não se feriu e 
prestou depoimento.

Motorista diz que dormiu ao volante

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Valorizado

Multa rescisória Final

Em busca

SHOW NA COPA

O presidente 

da FIFA Gianni 

Infantino anun-

ciou, em posta-

gem nas redes 

sociais, que a fi-

nal da Copa do 

Mundo de 2026 

contará com um 

show do interva-

lo. Chris Martin 

e Phil Harvey, da 

banda Coldplay, ajudarão na escolha da atração. Será a 

primeira vez que uma final de Copa do Mundo terá um 
show do intervalo. Até o momento, as edições contaram 

apenas com cerimônias de abertura e encerramento, 

que acontecem antes das partidas.

Infantino informou ainda que a Times Square - famo-

sa rua de Nova York (EUA); receberá shows. Os eventos 

estão previstos para os dias da disputa de terceiro lugar e 

também da final. Segundo o dirigente, os integrantes do 
Coldplay ajudarão a “fechar a lista de artistas” para am-

bos os eventos. O Mundial de 2026 acontecerá entre os 

dias 11 de junho e 19 de julho de 2026. 

A final da Copa de 2026 será no Metlife Stadium, em 
Nova Jersey (EUA). Já a abertura está marcada para o Es-

tádio Azteca, na Cidade do México.

No radar da Itália há dois 

anos, o lateral-esquerdo 

do Vasco, Lucas Piton, 

deve receber uma propos-

ta do Milan no valor de € 

10 milhões (R$ 63 milhões) 

na próxima janela. O Vas-

co quer € 15 milhões.

Valorizado no mercado 

e com vínculo até 2027, 

o goleiro John recebeu 

uma proposta para reno-

var seu contrato com o 

Botafogo para aumentar 

sua multa rescisória, que 

já é considerada alta.

Com classificação enca-

minhada para a final do 
Carioca, o Fluminense 

já prepara seu time para 

estar em campo no Ma-

racanã na próxima quarta 

(12), quando a FERJ mar-

cou o jogo de ida da final.

Com 21 jogos sem derrota, 

o técnico Filipe Luís é dono 

da segunda maior inven-

cibilidade do Flamengo 

desde 2019. Ele perde ape-

nas para Jorge Jesus, que 

ostentou 29 partidas sem 

perder em 2019.

Divulgação/ FIFA

Final da Copa terá show no intervalo

CORREIO NO MUNDO

Saúde do Papa I

Macron I Macron II

Saúde do Papa II

USAID

Em uma votação 

apertada, de 5 a 

4, a Suprema Cor-

te dos EUA confir-
mou decisões de 

tribunais inferio-

res e determinou 

na quarta (5) que 

o governo Donald 

Trump deve libe-

rar verbas para 

organizações de 

auxílio internacional quando estas sustentarem progra-

mas já em andamento. Segundo as contas do governo, 

isso significa o desbloqueio de US$ 2 bilhões, ou R$ 11 bi-
lhões, para programas da Usaid (Agência dos EUA para o 

Desenvolvimento Internacional), órgão que financia ini-
ciativas humanitárias ao redor do mundo. Os valores ha-

viam sido retidos por Trump desde que ele tomou posse.

Em parte graças às indicações feitas pelo republicano em 

seu primeiro mandato, a Suprema Corte americana pos-

sui uma supermaioria conservadora de seis juízes contra 

apenas três de tendência mais à esquerda. A primeira 

derrota de Trump na máxima instância judicial dos EUA 

neste novo mandato ocorreu, assim, porque dois dos seus 

membros mais à direita, o presidente John Roberts e a 

juíza Amy Coney Barrett, se juntaram à ala liberal.

O Papa Francisco teve 

uma noite tranquila, afir-
mou o Vaticano em novo 

boletim divulgado nesta 

quarta (5). Em comunica-

do anterior, na terça (4) o 

pontífice apresentava um 
quadro de saúde estável e 

sem novas crises.

Em pronunciamento ofi-

cial à nação, o presidente 

da França Emmanuel Ma-

cron afirmou que os alia-

dos europeus devem se 

preparar para a “ameaça 

russa” sem contar com o 

apoio militar dos Estados 

Unidos da América.

Em seu discurso, Macron 

questionou se eles acham 

que Putin vai se “satisfa-

zer” tomando “apenas” o 

território ucraniano. Ele 

também prometeu au-

mentar o orçamento mili-

tar francês em 70 bilhões 

de euros até 2030.

O Papa “permaneceu sem 

febre, sempre alerta, cola-

borando com as terapias 

e orientado”. Pela manhã, 

o pontífice havia recebido 
oxigênio suplementar e 

fisioterapia respiratória. À 
noite, ele voltará à respira-

ção mecânica não invasiva.

Reuters/Folhapress

Usaid causa polêmica nos EUA

Tensão entre EUA e Ucrânia

Futebol feminino em alta

Trump corta o fornecimento de inteligência militar à Ucrânia

FIFA anuncia Copa das Campeãs e Mundial de Clubes feminino

por Igor Gielow (Folhapress)

Os EUA aumentaram a pres-
são sobre a Ucrânia e cortaram o 
fornecimento de informações de 
inteligência para o país europeu 
empregar na resistência à invasão 
russa de seu território, iniciada por 
Vladimir Putin há três anos.

Com isso, o governo de Do-
nald Trump pode colocar sob 
risco boa parte dos esforços de 
Kiev no campo de batalha, que 
dependem em grande parte de 
dados coletados por satélites, 
drones e aviões de reconheci-
mento que operam na região so-
bre e em torno da Ucrânia.

Ataques de precisão a alvos 
na Rússia, por exemplo, ficam 
prejudicados de forma quase irre-
mediável, mas não só: movimen-
tos de tropas e linhas de supri-
mento russas ficam mais difíceis 
de serem monitorados.

A medida foi confirmada, após 
relatos em veículos como o jornal 
britânico Financial Times, pelo 

diretor da CIA, John Ratcliffe, em 
uma entrevista na quarta (5) à Fox 
Business Network.

“Eu acho que na frente militar 
e na de inteligência, a pausa segue”, 
afirmou ele, ao ser questionado se 
a mensagem do presidente Volo-
dimir Zelenski pedindo desculpas 
pelo incidente no qual foi humi-
lhado pelo americano na Casa 

Branca mudava a decisão dos EUA 
de suspender a ajuda militar a Kiev.

Na véspera, Trump havia dito 
ter recebido uma “importante 
carta” do ucraniano, mas segun-
do a embaixadora da Ucrânia nos 
EUA, Oksana Makarova, ele ape-
nas havia lido uma postagem no X 
com o mesmo teor.

Até aqui, isso afetava o envio 

de cerca de US$ 1 bilhão em arma-
mentos já contratados no governo 
de Joe Biden, mas não havia in-
formações sobre a sensível área de 
compartilhamento de informações 
de inteligência. O escopo da ação 
também é desconhecido, e a agên-
cia Reuters diz que pode ser parcial.

O vaivém também explicita 
o jogo de pressão de Trump para 
subjugar Zelenski a um acordo de 
paz que vai se desenhando como 
favorável a Putin, com quem o 
americano se alinhou ao iniciar ne-
gociações bilaterais sem a presença 
de ucranianos ou europeus.

No discurso ao Congresso, 
Trump havia citado a carta de 
Zelenski e adotado um tom um 
pouco aparentemente mais con-
ciliador: “Estou trabalhando sem 
medir esforços para acabar com o 
conflito terrível na Ucrânia”, disse 
o presidente.

Já na quarta, a Casa Branca in-
formou que a ajuda aos ucranianos 
pode voltar caso haja avanços nas 
negociações de paz.

por Beatriz Cesarini (Folhapress)

A Fifa aprovou na quarta 
(5) em Reunião do Conselho 
o Mundial de Clubes feminino 
a partir de 2026 e a Copa das 
Campeãs em 2028.

A ideia da entidade é im-
pulsionar a escalada do futebol 
feminino no mundo, tendo em 
vista que esse tipo de competição 
poderá agregar ainda mais valor à 
modalidade com mais visibilida-
de e investimentos.

“É um dia histórico para o 
futebol feminino, com a reunião 
do Conselho da Fifa e a criação 
da Copa das Campeãs e do Mun-
dial de Clubes Feminino. A Fifa 
busca cada vez mais o fortaleci-
mento do futebol feminino em 
todo o mundo, e a CBF comun-
ga com isso”, exaltou o presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, que 
integra o principal órgão execu-
tivo do futebol mundial desde 
março de 2023.

COPA DAS CAMPEÃS 2026

O torneio acontecerá todos 
os anos e será disputado por seis 
equipes que conquistarem o títu-
lo continental. A estreia já será em 
2026 com os times que tiverem o 
melhor desempenho em seus res-

pectivos campeonatos de 2025.
Todos os seis continentes, 

portanto, terão competições que 
definirão o melhor time de fute-
bol feminino de cada um. O ano 
de 2025 marca a primeira vez 
que Concacaf (Confederação da 
América do Norte e Caribe) e 
Ásia organizam o torneio conti-
nental para as mulheres.

Além dos ‘estreantes’, o Mun-
dial de Clubes terá as campeãs da 
Libertadores, Uefa Champions 
League, OFC (Oceania) Cham-
pions League e CAF (África) 
Champions League.

Na primeira etapa, a equipe 

campeã da Ásia enfrenta a Ocea-
nia. Em seguida, o time vencedor 
disputa uma vaga na terceira etapa 
com o clube da África.

Então, as vencedoras da Li-
bertadores e Concacaf lutam por 
uma vaga na semifinal, enquanto 
o time que passou pela segunda 
fase enfrenta o campeão europeu. 
A grande final será disputada no 
dia 1º de fevereiro, assim como a 
decisão do terceiro lugar.

MUNDIAL EM 2028

O Super Mundial acontecerá 
de quatro em quatro anos - com a 
primeira edição em 2028. O cam-

peonato terá a presença das 19 
melhores equipes de futebol do 
mundo, sendo 13 delas ganhando 
vagas diretas (cinco Europa, duas 
da América do Sul, duas da África, 
duas da Ásia, duas da Concacaf ).

As outras 3 vagas serão de-
finidas em partidas realizadas 
entre os seis classificados de cada 
confederação no play-in, uma 
fase preliminar.

Os dois melhores colocados 
de cada grupo avançam para as 
quartas de final da competição, 
que segue até a grande final que 
definirá a melhor equipe do 
mundo.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Estados Unidos fazem cortes para pressionar a Ucrânia

Presidente 

da FIFA 

anunciou 

novos 

torneios para 

o futebol 

feminino 

ao redor do 

mundo

Novo comandante militar de Israel assume posto
O novo comandante militar 

de Israel, o tenente-general Eyal 
Zamir, assumiu o cargo de líder 
das Forças Armadas do país na 
quarta (5) em meio ao frágil ces-
sar-fogo com o grupo terrorista 
Hamas na Faixa de Gaza. Za-
mir, cuja patente é equivalente 
ao general de divisão no Brasil, 
substituiu o general Herzi Hale-
vi, que renunciou no último dia 
21 por reconhecer sua responsa-
bilidade nas falhas que possibili-
taram o ataque terrorista de 7 de 
outubro de 2023. Em discurso 
ao assumir o cargo, Zamir dis-
se que “a missão ainda não está 
concluída” e que o Hamas ainda 

não foi derrotado. Depois do 
ataque que matou 1.200 israelen-
ses, a campanha militar de Israel 
matou quase 50 mil palestinos, 
feriu outros 110 mil e reduziu a 
Faixa de Gaza a escombros. Não 
foi bem sucedida, entretanto, em 
remover o Hamas do controle do 
território.

“Não vamos esquecer e não 
vamos perdoar. Essa é uma guerra 
existencial. Persistiremos na nos-
sa campanha para trazer de volta 
os reféns e derrotar nossos ami-
gos”, disse Zamir. O cessar-fogo 
atual, que teve início em janeiro, 
interrompeu o conflito e possibi-
litou trocas de reféns israelenses 

por prisioneiros palestinos, mas 
um acordo ainda não foi atingi-
do a respeito dos 59 reféns ainda 
em poder do Hamas e um fim 
permanente para a guerra.

O grupo terrorista, por exem-
plo, exige a retirada completa 
da presença militar israelense de 
Gaza, uma possibilidade rejeita-
da por Tel Aviv, que aposta em 
uma resolução do conflito que 
possibilite o controle israelense 
do território - o país é apoiado 
pelos EUA nesse objetivo, com 
o presidente Donald Trump fa-
lando em tomar para si a Faixa 
de Gaza e expulsar os palestinos 
permanentemente de suas casas.

Em paralelo, Israel começou 
a realizar inquéritos oficiais sobre 
as falhas de segurança que torna-
ram possível o ataque de 7 de ou-
tubro, um dos maiores desastres 
militares da história do Estado 
judeu. “Estabelecer um comitê 
de investigação é necessário e 
essencial. Não para alocar cul-
pa, mas para, em primeiro lugar, 
entender a raiz dos problemas e 
corrigi-los”, disse Herzi Halevi ao 
renunciar.

Zamir assume em momento 
de crítica internacional às ações 
das Forças Armadas israelenses, 
tanto na Faixa de Gaza quanto 
na Cisjordânia ocupada.
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Com o axé de Laíla, 
Beija-Flor conquista 
o carnaval do Rio
Escola azul e branco de Nilópolis chega a seu 15º título

por affonso Nunes

A 
Beija-Flor de Ni-
lópolis é a campeã 
do Carnaval 2025 
no Rio de Janeiro. 
A azul e branco 

conquistou seu 15º título com 
uma homenagem a Laíla (1943-
2021), lendário diretor de Carna-
val e responsável pela maioria dos 
campeonatos da escola.

Em seu último ano como 
intérprete, Neguinho da Beija-
-Flor emocionou o público já na 
concentração — quando anteci-
pou que voltaria no Sábado das 
Campeãs. Profetizou: encerrará o 
cortejo do próximo dia 8 como o 
grande vencedor.

Foi uma chuva de 10.0 para 
Laíla. A escola “gabaritou” sete 
dos nove quesitos, recebendo 
um 9.9 em Alegorias e Adereços 
e outro 9.9 em Harmonia — no-
tas descartadas no cômputo final. 
Com isso, a Beija-Flor alcançou 
os 270 pontos, o máximo possível.

Mas a disputa foi acirrada. Bei-
ja-Flor e Imperatriz Leopoldinense 
dividiram o primeiro lugar por seis 
quesitos. No sétimo, Fantasias, a es-
cola de Ramos perdeu um décimo 
nas notas válidas — e não conse-
guiu mais voltar à disputa. O vice-
-campeonato ficou com a Acadêmi-
cos do Grande Rio, por apenas um 
décimo de diferença: 269.9.

Na outra ponta da tabela, a 
Unidos de Padre Miguel termi-
nou em último, com 266.8 pon-
tos, e retornará à Série Ouro.

A Azul e Branca avançou mais 
um degrau entre os maiores cam-
peões. A Portela tem 22 vitórias, 
a Mangueira, 20, e a Beija-Flor, 
agora, 15. O último título havia 
sido em 2018 — também com a 
marca de Laíla.

Neguinho da Beija-Flor se 
emocionou com a vitória da esco-
la: “Encerrei com chave de ouro.”

A campeã foi a segunda a en-
trar na Avenida na Segunda-Feira 
de Carnaval (3), apresentando o 
enredo “Laíla de todos os santos, 
Laíla de todos os sambas”, desen-
volvido pelo carnavalesco João 
Vitor Araújo.

Alex Ferro/ Riotur

Beija-Flor homenageou Laíla, um dos grandes diretores de carnaval da escola, que morreu em 2021

Tata Barreto/RioturTata Barreto/Riotur

Escola faturou nota 10 no quesito bateriaO eterno casal de mestre-sala e porta bandeira da 

escolas: Claudinho e Selminha

Tata Barreto/Riotur

Desfile abusou e mostrou a religiosidade de Laíla

Técnica e vibrante, a escola 
reviveu a era do “rolo compres-
sor nilopolitano”, comandada 
por Laíla, em um desfile coeso 
e impactante. O conjunto visual 
manteve a identidade tradicional 
da Beija-Flor, enquanto o sam-
ba-enredo, interpretado por Ne-
guinho em sua despedida oficial, 
teve forte conexão com o públi-
co. Bem estruturado, o enredo 
exaltou a genialidade e o legado 
do homenageado.

A comissão de frente represen-
tou Laíla em um terreiro sagrado, 
unindo elementos espirituais e 
cênicos de grande efeito. O casal 
de mestre-sala e porta-bandeira, 
Claudinho e Selminha Sorriso, 
brilhou com figurinos inspirados 
na espiritualidade e no destino.

As alegorias impressionaram 
pelo acabamento impecável e 
pelo uso de iluminação para re-
forçar a dramaticidade. Desta-
caram-se a escultura de Laíla, o 
carro de Xangô e o encerramento 
emocionante com um Cristo ne-
gro, em referência ao icônico des-
file de 1989. A única falha ocor-
reu na última alegoria, cuja faixa 
“Do Orun, olhai por nós” não 
pôde ser lida completamente.

O conjunto de fantasias resga-
tou o luxo característico da escola 
sem comprometer a evolução dos 
componentes. A bateria Sobera-
na inovou com bossas e paradões, 
sustentando o canto potente da 
comunidade, que atravessou a 
Avenida com garra e entrega.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que as as-
sembleias legislativas podem 
aprovar contas de governos es-
taduais sem parecer do tribunal 
de contas, caso esse ultrapasse 
de forma significativa e sem 
motivo o prazo constitucional 
de 60 dias a partir da entrega 
das contas anuais. A decisão 
foi tomada no julgamento da 
Arguição de Preceito Funda-
mental (ADPF) 366 , na sessão 
virtual encerrada em 21/2.

No voto condutor do jul-
gamento, o ministro Gilmar 
Mendes (relator) destacou que 
os tribunais de contas estaduais 
se submetem às mesmas re-
gras do Tribunal de Contas da 
União (TCU). 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) voltou a ser alvo de 
ataques cibernéticos nas últi-
mas 48 horas, com o portal da 
instituição apresentando insta-
bilidade e dificuldade de acesso 
pelos usuários.

Em nota, o STJ informou 
ter identificado e neutralizado 
os ataques antes que pudessem 
causar qualquer prejuízo.

“O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) identificou ten-
tativas de ataque cibernético 
nesta terça-feira (4), porém 
essas tentativas foram todas 
bloqueadas pelas ferramentas 
informáticas de prevenção a in-
vasões. Os sistemas do tribunal 
também não foram derruba-
dos”, diz a nota.

O Tribunal de Contas da 
União realizou, sob a relatoria 
do ministro Antonio Anasta-
sia, auditoria com o objetivo de 
avaliar a conformidade e a foca-
lização dos pagamentos do Be-
nefício de Prestação Continua-
da, bem como a adequação dos 
procedimentos de controle na 
concessão e manutenção do be-
nefício. “O Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) é um 
benefício assistencial à pessoa 
com deficiência de longo prazo 
e ao idoso a partir dos 65 anos 
de idade que estejam em condi-
ções de vulnerabilidade social. 
O valor é de um salário mínimo 
por mês, a fim de garantir a sua 
sobrevivência”, explicou o mi-
nistro-relator. 

contas 
estaduais 
julgadas sem 
parecer prévio

STJ volta 
a ser alvo 
de ataques 
cibernéticos

Tribunal avalia 
Benefício de 
Prestação 
continuada

STF STJ TCU

O partido Socialismo e 
Liberdade (PSOL) questio-
nou no Supremo Tribunal 
Federal (STF) parte de uma 
lei do Município de São Pau-
lo (SP) que alterou regras 
de carreira de profissionais 
de educação pública. A Ar-
guição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1209 foi distribuída 
ao ministro Luiz Fux.

As alterações aprovadas em 
dezembro de 2024 estabelecem 
a possibilidade de remoção do 
diretor de escola de acordo com 
o desempenho de sua unidade e 
a suspensão de jornada especial 
para professores que estejam 
em licença para tratamento de 
saúde ou em readaptação.

Plano de 
carreira da 
educação é 
questionado

STF

CORREIO NACIONAL

Prouni: convocados da 2ª chamada 

Resultado final do CNU é atualizado

Secretário-Geral da OEA

Exportação de gergelim

Avanços das telecomunicações

Na próxima terça-feira 
(11), termina o prazo para 
jovens negociadores cli-
máticos de todo o país se 
inscreverem no processo 
de seleção do Campeão 
Climático da Juventude 
(Youth Climate Champion 
– YCC em inglês). 

A iniciativa formará a 
delegação jovem que re-
presentará o país nos de-
bates e negociações sobre 
as mudanças climáticas 
durante a 30ª Conferência 
das Partes (COP30), em 
novembro, na cidade de 
Belém (PA).

Podem se inscrever 

jovens brasileiros com 
idade entre 18 e 35 anos. 
Também é necessário 
morar no Brasil, ter expe-
riência nas agendas de 
clima e meio ambiente e 
falar inglês fluente.

A inscrição deve ser 
feita pelo e-mail selecao.
pycc@presidencia.gov.br. 
É necessário enviar o cur-
rículo, comprovação de 
experiência de pelo me-
nos cinco anos, e o formu-
lário de ciência da Decisão 
16 (COP28) que trata do 
regramento internacional 
sobre a função, além de 
dados pessoais.

Os mais de 86 mil pré-se-
lecionados na segunda 
chamada do Programa 
Universidade para Todos 
(Prouni), referente ao pri-
meiro semestre de 2025, 
deverão apresentar os do-
cumentos que compro-
vem as informações pres-
tadas no momento da 
inscrição até 17 de março. 

Os documentos devem 
entregues à instituição de 
educação superior.

O candidato pode con-
sultar online o resultado 
da segunda chamada, 
publicada pelo Ministério 
da Educação (MEC), na úl-
tima sexta-feira, no Portal 
Único de Acesso ao Ensi-
no Superior do ProUni. 

Quatro dias após a di-
vulgação do resultado 
do CNU, o governo atu-
alizou as listas finais de 
aprovados com as vagas 
abertas por candidatos 
que desistiram do curso 
de formação. 

Para consultar as listas 
atualizadas, é necessário 
login no Portal Gov.br. 

Qualquer pessoa com 

conta no Gov.br pode 
acessar as relações.

Em nota, o Ministé-
rio da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos 
(MGI) informou que pediu 
que a Fundação Cesgran-
rio revisasse as listas após 
denúncias de “inconsis-
tências nos resultados 
divulgados no dia 28 de 
fevereiro”.

Após cuidadosa análise 
das propostas apresenta-
das à Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) 
para a sucessão na Secre-
taria Geral, os governos do 
Brasil, Bolívia, Chile, Co-
lômbia e Uruguai anun-
ciamos nosso respaldo 
à candidatura de Albert 
Ramdin, Ministro de Rela-
ções Exteriores do Surina-

me, para liderar o organis-
mo no período 2025-2030. 

Essa decisão represen-
ta um passo significativo 
da região na direção da 
unidade, no atual contex-
to geopolítico

A votação para a elei-
ção do novo Secretário 
Geral da OEA está previs-
ta para acontecer no pró-
ximo dia 10 de março.

O governo chinês autori-
zou a habilitação das pri-
meiras 21 empresas brasi-
leiras para exportação de 
gergelim. 

O país asiático, maior 
importador global do pro-
duto, responde por 38,4% 
do consumo mundial da 
semente, o que demons-
tra o potencial como um 
mercado estratégico para 

o agronegócio brasileiro.
A conquista desse 

mercado aconteceu no 
final do ano passado, em 
visita do Presidente chi-
nês Xi Jinping ao Brasil, 
todavia, a liberação das 
empresas exportadoras 
só foi oficializada na últi-
ma semana, em um pro-
cesso normal de acredita-
ção das empresas. 

Em Barcelona, na Espa-
nha, para participar do 
Congresso Mundial de 
Telefonia Móvel, o minis-
tro das Comunicações, 
Juscelino Filho, esteve em 
reunião com representan-
tes da Telcomp e da Softex 
na terça, onde apresentou 
o que o governo brasileiro 
tem feito pelo setor nos 

últimos anos.
“O setor de telecomu-

nicações é estratégico 
para o Brasil e os desafios 
são grandes. Precisamos 
avançar em segurança ju-
rídica, compartilhamento 
de infraestrutura, am-
pliação da conectividade 
e equilíbrio regulatório”, 
disse Juscelino Filho.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Inscrições para negociadores climáticos vão até dia 11

Jovens serão escolhidos para 
representar o Brasil na COP 30 

Entidades pedem faixa
etária maior para mamografia

Entidades médicas apresen-
taram à Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) um 
parecer defendendo a mamo-
grafia de rastreio para todas as 
mulheres entre 40 e 74 anos. 
O documento tenta mudar o 
critério a ser usado pela ANS 
para certificar planos de saúde 
em seu novo programa de valo-
rização às boas práticas no tra-
tamento do câncer.

Em dezembro do ano passa-
do, a Agência lançou uma con-
sulta pública para receber con-
tribuições sobre o programa, e 
divulgou a cartilha preliminar 
com orientações e critérios para 
os planos de saúde que deseja-
rem obter a certificação. Mas 
acabou sendo alvo de protestos.

Um dos principais critérios 
é o rastreamento organizado, 
ou seja, a convocação das usuá-
rias para realizarem exames 
regularmente, mesmo sem sin-
tomas. No caso do câncer de 
mama, a cartilha seguiu o pro-
tocolo do Ministério da Saú-
de e do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca): mamografias a 
cada dois anos para as mulheres 
com idades entre 50 e 69 anos.

Mas para as entidades médi-
cas, essa faixa etária exclui uma 
parcela importante da popula-

ção. Após os protestos, a ANS 
concedeu um prazo de um 
mês para que as organizações 
apresentassem um parecer com 
evidências científicas, o que foi 
feito na semana passada.

Elaborado em conjunto 
pelo Colégio Brasileiro de Ra-
diologia e Diagnóstico por 
Imagem, Sociedade Brasileira 
de Mastologia e Federação Bra-
sileira das Associações de Gine-
cologia e Obstetrícia, o parecer 
argumenta que em 2024, 22% 

das mulheres que morreram 
por câncer de mama no Brasil 
tinham menos de 50 anos, e 
34% tinham mais de 70.

Os estudos reunidos no do-
cumento também apontam que 
houve crescimento de casos de 
câncer em mulheres mais jo-
vens, e que esses tumores geral-
mente são mais agressivos e tem 
mais risco de metástase.

Para as entidades médicas, 
a mamografia deve incluir essas 
pessoas, porque o diagnóstico 

de câncer em pessoas assinto-
máticas, a partir de exames de 
imagem, demanda tratamentos 
que impactam menos a quali-
dade de vida da paciente, e tem 
menos risco de recidivas, me-
tástases e mortalidade.

“No grupo do rastreamen-
to, o tumor é detectado no 
estágio inicial e apresenta ca-
racterísticas biológicas menos 
agressivas, permitindo maior 
número de cirurgias conserva-
doras da mama” diz o parecer.

Elas defendem exame para mulheres entre 40 e 74 anos
Freepik

O documento tenta mudar o critério a ser usado pela ANS

A campanha direcionada 
aos motoristas nas estradas do 
país durante este carnaval de 
2025 trouxe um alerta que vai 
além dos riscos da associação 
do uso do álcool com a direção 
de veículos. O material educati-
vo distribuído na forma de pan-
fletos, cards e vídeos este ano 
também tratou sobre o abuso 
do uso de drogas e a legislação 
vigente no país.

A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre a Polícia 
Rodoviária Federal e a Secre-
taria Nacional de Políticas so-
bre Drogas e Gestão de Ativos 
(Senad) anunciada durante o 
lançamento da Operação Ro-
dovia: Carnaval 2025 no final 
de fevereiro. 

“A soma de esforços entre a 
PRF e a Senad é uma demons-
tração clara do nosso compro-
misso com a proteção da vida 
e com a segurança das pessoas”, 
destacou o ministro da Justiça e 
Segurança Pública. Ricardo Le-
wandowski.

O material produzido pe-
las instituições, com o tema 

“Para o carnaval ser só festa, 
não misture álcool e direção”, 
foi distribuído nas ações de 
prevenção de acidentes pro-
movidas nas rodovias fede-
rais e nos pontos de venda 
localizados nas estradas da 
Bahia (BA), Distrito Federal 
(DF), Goiás (GO), Minas 
Gerais (MG), Pernambuco 
(PE), Rio de Janeiro (RJ) e 
em Santa Catarina (SC).

Segundo a PRF, os estabele-
cimentos que aderiram à cam-
panha e suspenderam a venda 

de bebidas alcoólicas nas estra-
das durante o carnaval, também 
receberam o selo Estabeleci-
mento que Protege. 

Em 2024, foram registrados 
3.855 acidentes de trânsito cau-
sados pelo consumo do álcool, 
com 194 mortes e 3.109 pessoas 
feridas nas rodovias federais, se-
gundo dados da PRF. Mais de 4 
mil pessoas foram detidas por 
embriaguez ao volante durante 
o período do carnaval.

Para reduzir esses números, 
a campanha adotou a aborda-

gem da redução de riscos e da-
nos, que não promove a absti-
nência, mas reforça a proibição 
ao volante e as penas para quem 
descumpre a lei. 

“Esses dados, por si só, já 
mostram uma necessidade de 
ações consistentes de preven-
ção e essa necessidade se inten-
sificar justamente no Carnaval, 
quando temos a aceitação cul-
tural do consumo do álcool”, 
destacou a secretária Nacional 
de Políticas sobre Drogas, Mar-
ta Machado.

Além da campanha de se-
gurança no trânsito, foram 
criados e disponibilizados nas 
redes sociais dos dois órgãos e 
das prefeituras das cidades de 
Salvador, Rio de Janeiro e Re-
cife, mini guias com dicas de 
turismo para aproveitar o pe-
ríodo de folia.

As cartilhas reúnem ain-
da informações como rotas de 
acesso viário e divulgação do 
aplicativo Celular Seguro para 
brasileiros e estrangeiros apro-
veitarem os três destinos mais 
badalados no período.

campanha alerta sobre uso de álcool
Marcello Casal JrAgência Brasil

Material educativo foi distribuído em rodovias federais
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O Programa de Quali-
ficação para a Exportação 
(PEIEX), iniciativa da Agên-
cia Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), é executado em 
Goiás pela Secretaria de Estado 
de Indústria, Comércio e Ser-
viços (SIC) em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Goiás. 

O programa, abrirá em bre-
ve inscrições para capacitar em-
presas interessadas em iniciar 
o processo de exportação de 
forma segura. Especialistas em 
Comércio Exterior do Núcleo 
Operacional do PEIEX for-
necerão suporte e informações 
detalhadas sobre os processos 
de exportação.

Desde o lançamento, em 13 
de dezembro de 2024, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran) de Mato Grosso emi-
tiu cerca de mil credenciais de 
estacionamento para pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

O serviço foi criado em par-
ceria com a primeira-dama Vir-
ginia Mendes, dentro do pro-
grama SER Família Inclusivo. 

Para solicitar, não é neces-
sário reapresentar documentos 
usados na emissão da Carteira 
de Identificação do Autista. 

Além da credencial, o De-
tran também disponibiliza o 
selo adesivo Autista a Bordo, 
que identifica veículos que 
transportam pessoas com TEA. 

A Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e a Secretaria de Agricultura 
Familiar, lançaram o Estudo 
Socioeconômico da Agricultu-
ra Familiar do estado. 

O estudo revela que a agri-
cultura familiar representa 61% 
dos estabelecimentos agrope-
cuários do estado, mas ocupa 
apenas 4% da área produtiva.

Embora seja fundamental 
para a produção de alimentos 
e geração de empregos, o setor 
enfrenta desafios como a falta 
de assistência técnica, acesso li-
mitado a crédito e infraestrutu-
ra precária. Os principais pro-
dutos cultivados são mandioca, 
milho e banana.

Programa 
capacita 150 
empresas para 
exportação

Detran emite 
mil credenciais 
para pessoas 
com autismo

Estudo revela 
panorama da 
agricultura 
familiar 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Os contribuintes que de-
sejam participar do sorteio do 
Programa Nota Legal têm até 
12 de março para regularizar 
sua situação.

O primeiro sorteio deste 
ano ocorrerá em 21 de maio. 

Para consultar a habilitação, 
os consumidores devem acessar 
o portal do Nota Legal e verifi-
car sua situação na área restrita, 
no menu “Sorteio” e a opção 
“sorteio eletrônico PNL-1° se-
mestre de 2025”. Caso não este-
ja habilitado, é necessário regu-
larizar os débitos, efetuando o 
pagamento total ou parcelado, 
por meio do site da Receita do 
DF. Além do sorteio, o consu-
midor pode obter abatimento 
no IPTU e no IPVA.

Primeiro sorteio 
do Nota Legal 
acontecerá
em 21 de maio

DISTRITO FEDERAL

Goiás Social ampliou 
assistência em 2024

O Goiás Social, em par-
ceria com a Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG), 
realizou 6,7 milhões de atendi-
mentos em 2024, superando a 
marca de 5,7 milhões registrada 
no ano anterior.

Os serviços, de acordo com 
a Agência Cora Coralina, fo-
ram oferecidos em todos os 
246 municípios goianos, com 
destaque para ações de alimen-
tação, capacitação e assistência 
a grupos vulneráveis.

O crescimento é ainda mais 
significativo quando compara-
do aos dados de 2019, quando 
foram registrados 3,8 milhões 
de atendimentos.

Um dos destaques do ano 
foi o Restaurante do Bem, que 
serviu quase 4 milhões de refei-
ções em suas 15 unidades espa-
lhadas pelo estado. 

Além disso, a iniciativa 
distribuiu mais de 80 mil mar-
mitas para refugiados venezue-
lanos e pessoas em situação de 
rua em municípios como Goiâ-
nia, Luziânia, Jaraguá e Valpa-

raíso de Goiás.
A OVG também capaci-

tou cerca de 3 mil voluntários 
e promoveu centenas de ações 
humanitárias, incluindo a doa-
ção de cobertores e brinquedos 
para famílias carentes.

Outras iniciativas incluem 
o atendimento a mais de 5 mil 
pacientes e acompanhantes na 
Casa do Interior do Estado de 
Goiás (Cigo) e a doação de 1,3 
mil toneladas de alimentos pelo 
Banco de Alimentos, benefi-
ciando mensalmente mais de 
3,5 mil famílias e 85 entidades.

Ainda segundo a Agência 
Cora Coralina, o Programa 
NutreBem distribuiu mais de 
618 mil unidades de alimentos 
desidratados, enquanto o Pro-
Bem ofereceu apoio a quase 15 
mil universitários.

A OVG ainda realizou 936 
mil atendimentos com doações 
de itens como cadeiras de rodas, 
fraldas e kits de enxoval, além 
de levar serviços presenciais a 
164 municípios por meio do 
projeto OVG Perto de Você.

Projeto ajuda alunos
a ingressar na UnB

O Núcleo de Apoio aos Ves-
tibulandos (Nave) do Centro 
de Ensino Médio 3, de Tagua-
tinga (DF), tem auxiliado estu-
dantes a ingressar na faculdade.

Criado em 2023, o projeto 
oferece suporte acadêmico e 
orientação sobre vestibulares, 
incluindo visitas a universida-
des e auxílio em inscrições.

Em 2024, o programa su-
perou 100 aprovações, com 
destaque para a Universidade 
de Brasília e outras instituições 
públicas. O projeto funciona 
no contraturno escolar, pro-

movendo grupos de estudo e 
parcerias para fornecimento de 
materiais didáticos.

Professores e voluntários 
monitoram o desempenho 
dos participantes, fornecendo 
orientações sobre cursos e pos-
sibilidades de ingresso.

Além disso, a ação fortalece 
o preparo emocional para os 
processos.

Desde a criação, as aprova-
ções cresceram bastante. Em 
2022 e 2023, foram 50 aprova-
dos, enquanto no último ano o 
número chegou a 92.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ação já registrou mais de 100 aprovações no ensino superior
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Cinema

Especialização

Cirurgias 

Votação

Oficinas Governador

Apreensão

Renda

Fibromialgia 

Mulher

Alunos e professores do 
mestrado em Ciências 
para a Saúde da Escola de 
Saúde Pública do Distrito 
Federal (ESP-DF) tiveram 
uma pesquisa publicada 
na revista Health Policy 
and Technology.

O estudo aborda a te-
leconsultoria como ferra-
menta para comunicação 
entre médicos da Atenção 
Primária e especialistas 
da Atenção Secundária, 
auxiliando na tomada de 
decisões sobre condutas e 
tratamentos.

A pesquisa analisou 
experiências em diversos 

países, incluindo o Brasil, 
onde a prática é chamada 
de teleconsultoria ou te-
lerregulação.

O estudo destaca que 
esse modelo pode reduzir 
encaminhamentos desne-
cessários e agilizar atendi-
mentos, permitindo que 
pacientes sejam assistidos 
na Atenção Primária sem 
precisar de deslocamento, 
garantindo mais eficiência.

A pesquisa trata dos 
desafios da implanta-
ção da teleconsultoria, 
contribuindo parao em-
basamento de políticas 
públicas. 

O Cine Cultura, de Goiâ-
nia (GO), retomou as exi-
bições na quarta-feira (5). 
O drama Conclave, estre-
lado por Ralph Fiennes, 
está entre os destaques 
do Oscar. Também en-
tram em cartaz Misericór-
dia, do francês Alain Gui-
raudie, e A Semente do 
Fruto Sagrado, do irania-
no Mohammad Rasoulof.

Profissionais interessados 
em atuar no agronegócio 
têm até (31) para se ins-
crever no curso de pós-
-graduação em Gestão do 
Agronegócio, oferecido 
pelo Campus de Nova An-
dradina, em Mato Grosso 
do Sul. São 40 vagas desti-
nadas a pessoas com for-
mação em diversas áreas 
do conhecimento.

O Hospital Estadual San-
ta Casa, em Cuiabá (MS), 
realizou 115 cirurgias pe-
diátricas e otorrinolarin-
gológicas entre janeiro e 
fevereiro deste ano. A re-
alização de mutirões de 
cirurgias é fundamental 
para reduzir a espera, evi-
tar as complicações e me-
lhorar a qualidade de vida 
dos pacientes.

A votação para escolher o 
projeto campeão do Prê-
mio Ibero-Americano de 
Destino Turístico Inteligen-
te 2025 está aberta. Campo 
Grande é finalista nas cate-
gorias Governança e Sus-
tentabilidade Ambiental 
com os projetos “Aplicativo 
Conecta Campo Grande” e 
“Roteiro de Birdwatching”.

O Centro Livre de Artes 
(CLA), no Bosque dos Bu-
ritis, iniciou o ano letivo 
com 1,3 mil alunos em 80 
turmas de oficinas artísti-
cas. A unidade é adminis-
trada pela Prefeitura de 
Goiânia (GO), por meio da 
Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult), e oferece 
atendimento gratuito.

O programa Saúde Mais 
Perto do Cidadão – Mi-
nha Saúde registrou mais 
de 307 mil atendimentos 
no Distrito Federal. O go-
vernador Ibaneis Rocha 
(MDB) afirmou nas redes 
sociais que “trabalham 
para que isso seja uma 
realidade cada vez mais 
presente”, disse.

Revistas realizadas por 
policiais penais nas alas 
de reeducandos que tra-
balham extramuros em 
duas penitenciárias da 
Baixada Cuiabana resulta-
ram na apreensão de três 
celulares e entorpecen-
tes. Um reeducando foi 
removido ao carceragem 
e outros materiais foram 
encontrados em celas.

A Secretaria de Economia 
(Seec-DF) disponibilizou 
aos servidores do governo 
do DF (GDF) os compro-
vantes de rendimentos 
de 2024. A consulta pode 
ser feita no Portal do Ser-
vidor, pelo Sistema Único 
de Gestão de Recursos 
Humanos. O documento 
é essencial para a declara-
ção do Imposto de Renda.

A Secretaria de Políticas 
para as Mulheres, Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos de Goiânia 
anuncia a digitalização da 
Carteira de Fibromialgia, 
com o objetivo de agili-
zar e facilitar o acesso. A 
mudança permitirá que o 
documento seja acessado 
até o dia 20, pelo aplicati-
vo “Prefeitura 24 Horas”.

A Universidade de Bra-
sília (UnB) lançou uma 
programação especial 
para o mês da mulher, 
com ações durante todo 
março e transmissão pela 
UnBTV. A campanha, da 
Coordenação das Mulhe-
res, foca em “Tolerância 
zero contra assédios e vio-
lências de gênero”.

Divulgação/Fepecs

O estudo foi publicado em revista internacional

Pesquisa do DF destaca 
teleconsultoria na saúde

Distrito Federal terá Centro 
para Doenças Raras

Por Thamiris de Azevedo

Durante sessão plenária 
na Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), foi anunciada, pela 
vice-governadora, Celina Leão 
(Progressistas), a construção do 
primeiro Centro de Referência 
de Doenças Raras do DF.

Estiverem presentes pa-
cientes, familiares, médicos e 
representantes de organizações 
da sociedade civil, que discuti-
ram os desafios e os problemas 

enfrentados pelas pessoas com 
doenças raras no DF.

O deputado Eduardo Pe-
drosa (União), da frente Par-
lamentar de Defesa dos Direi-
tos de Políticas de Atenção às 
Pessoas com Doenças Raras, 
criticou, ao Correio da Manhã, 
a dificuldade que há hoje em 
se conseguir tratamentos pelo 
SUS e a atuação judicial frente 
ao problema.

“O Judiciário, em muitos 
casos, tem sido a última es-

perança de pacientes que não 
encontram tratamentos dispo-
níveis no SUS e podem acabar 
forçados a arcar com altos cus-
tos”, comenta.

Alto custo

O distrital destaca a im-
porância de um centro com 
atendimentos especializados 
para atender as peculiarieda-
des das doenças raras. Define 
a ocasião como um marco his-
tórico no DF.

“É necessário um centro 
para pesquisa, desenvolvi-
mento, análise, facilitação e 
diagnóstico. É importante ter 
um local onde você consiga 
garantir que os serviços este-
jam todos ali no mesmo local”, 
defende o deputado. “A causa 
envolvendo as doenças raras re-
presenta mais de 13 milhões de 
brasileiros e necessita do apoio 
de toda a sociedade”, continua.

A Secretaria de Saúde con-
firmou ao Correio que o pro-
cesso de construção do novo 
Centro está na fase de instru-
ção pela equipe técnica da No-
vacap. Segundo a pasta, o edital 
de licitação deve publicado até 
o final deste semestre.

A presidente da associa-
ção Maria Vitoria de Doenças 
Raras (Amavi Raras), Lauda 
Santos, explica que se conside-
ra uma doença rara quando ela 
afeta 65 pessoas em cada 100 
mil habitantes. 

Segundo a especialista, no 
Distrito Federal, estima-se que 
150 mil pessoas vivam com al-
guma doença rara. 

Ela destaca, porém, o nú-
mero elevado de tipos dife-
rentes de doenças, que variam 
entre 6 mil e 8 mil diagnósti-
cos diversos.

Licitação deve ser iniciada até o final deste semestre
Iges/DF

Estima-se que no DF existam 150 mil pessoas com doenças raras
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O governo do Tocantins 
participou do PDAC 2025, 
evento global sobre prospecção 
mineral, realizado entre 2/3 e 
5/3, em Toronto, no Canadá. A 
delegação promoveu o poten-
cial mineral da região e atrain-
do novos investidores.

A presença ocorreu por con-
vite da Agência para o Desen-
volvimento e Inovação do Setor 
Mineral Brasileiro (Adimb) e 
do Instituto Brasileiro de Mi-
neração (Ibram). O Brasil teve 
um pavilhão de 90 m² na feira, 
organizado pela ApexBrasil e 
pela Adimb, estruturado para 
reuniões de negócios. O estado 
destacou sua diversidade mine-
ral e participou de debates so-
bre práticas sustentáveis.

O Detran realizou ações 
de segurança e orientação no 
trânsito durante o Carnaval em 
Rio Branco, Cruzeiro do Sul e 
Mâncio Lima, entre os dias 28 
de fevereiro e 4 de março. Mais 
de 25 mil pessoas foram abor-
dadas em locais como a Praça 
da Revolução, em Rio Branco, e 
a Praça Orleir Cameli, em Cru-
zeiro do Sul, onde foram reali-
zadas as principais festividades. 
A campanha “Desacelere. Seu 
Bem Maior é a Vida” alertou 
sobre os riscos de ingerir álcool 
e dirigir. As ações são essenciais 
para garantir a segurança já que 
o aumento do consumo de ál-
cool e a aglomeração de pessoas 
elevam o risco de acidentes no 
período de carnaval.

Fantasias coloridas, papel 
picado e muita música trans-
formaram a Ilha de Cotijuba 
em um grande palco de festa 
durante o Carna Cotijuba, rea-
lizado pela Prefeitura de Belém 
na terça-feira (04). O evento 
reuniu mais de 1,5 mil foliões, 
que aproveitaram a festa.

O Carnaval atraiu morado-
res, turistas e banhistas. Ao som 
de marchinhas tradicionais, a 
festa começou com o Concurso 
de Rainha Mirim, com a parti-
cipação de crianças com idade 
entre 6 e 10 anos. 

A programação também foi 
animada em outros distritos. 
Em Icoaraci, a festa continua 
nesta quarta-feira (05), às 15h, 
com o bloco Rabo do Peru.

No Canadá, 
estado busca 
investimentos 
em mineração

Mais de 25 
mil pessoas 
abordadas 
pelo Detran 

Carnaval 
em Cotijuba 
reuniu mais de 
1,5 mil foliões

TOCANTINS ACRE PARÁ

Equipes do Corpo de Bom-
beiros do Amazonas realiza-
ram, na quarta-feira (5), a bus-
ca por um homem de 40 anos 
desaparecido devido à forte 
chuva que atingiu Manaus na 
terça-feira de Carnaval.

O impacto da tempestade 
causou desabamentos e alaga-
mentos em vários locais da ca-
pital amazonense, e 68 pessoas 
foram resgatadas.

Além disso, um muro de-
sabou e atingiu dois veículos, 
deixando um homem ferido. 
Cerca de 40 militares foram 
mobilizados para auxiliar nos 
pontos mais críticos. O Corpo 
de Bombeiros continua os tra-
balhos de resgates e assistência 
nas áreas mais afetadas.

Mais de 60 
pessoas são 
resgatadas
em Manaus

AMAZONAS

Acre moderniza 
tratamento ao câncer

O Hospital do Câncer do 
Acre, unidade de alta complexi-
dade em oncologia (Unacon), 
passou por uma modernização 
que ampliou a eficiência no 
combate à doença.

Com investimentos supe-
riores a R$ 10 milhões, a unida-
de adquiriu equipamentos de 
ponta, como um acelerador li-
near de alta precisão, e retomou 
o uso da braquiterapia, método 
que aplica radiação diretamen-
te no tumor.

Essas mudanças permitiram 
aumentar o número de atendi-
mentos diários de 40 para 80 
pacientes, reduzindo o tempo 
de espera para o início do tra-
tamento.

O acelerador linear, insta-
lado em março de 2021, é um 
dos mais modernos do mundo 
e permite procedimentos com 
maior precisão, minimizando 
danos aos tecidos saudáveis.

Desde sua ativação, mais de 
1.500 pacientes foram tratados. 
Já a braquiterapia, retomada 
em fevereiro de 2024, benefi-

ciou mais de 50 pessoas, sendo 
essencial para casos de tumores 
ginecológicos.

A modernização também 
eliminou a necessidade de 
transferir pacientes para outros 
estados, além de atrair pessoas 
do Norte e de regiões próximas, 
como Rondônia e até países 
como Peru e Bolívia.

A estrutura da Unacon in-
clui salas com paredes de con-
creto especial para conter a 
radiação e equipes capacitadas 
em centros de referência como 
o Hospital Albert Einstein. 

Futuramente, de acordo 
com a Agência Acre, está pre-
vista a instalação de um tomó-
grafo acoplado ao acelerador 
linear, que permitirá imagens 
3D em tempo real, aumentan-
do a precisão dos tratamentos.

Com essas melhorias, ain-
da segundo a Agência, o Acre 
se consolida como referência 
no tratamento oncológico na 
região Norte, garantindo mais 
acesso, segurança e qualidade 
de vida aos pacientes.

Tribunal da 11ª região
priorizará mulheres

A Justiça do Trabalho do 
Amazonas e Roraima (TRT11) 
realizará, entre 10 e 14 de mar-
ço, o projeto “Elas em Pauta”, 
que prioriza a conciliação em 
processos trabalhistas que en-
volvem mulheres.

A iniciativa ocorrerá nos 
Centros Judiciários de Solução 
de Conflitos (Cejuscs) de Ma-
naus e Boa Vista. Para partici-
par, as interessadas devem soli-
citar a inclusão do processo ao 
Cejusc correspondente.

O programa busca dar vi-
sibilidade às demandas traba-

lhistas femininas e incentivar a 
resolução dos casos por meio de 
acordos. O projeto foi adotado 
pelo TRT-11 em 2024.

Na edição passada, foram 
firmados 29 acordos, resultan-
do na liberação de mais de R$ 
968 mil em créditos. Em 2023, 
os Cejuscs do TRT-11 em Ma-
naus registraram R$ 919 mil 
liberados em conciliações, além 
de R$ 15 mil em encargos pre-
videnciários e R$ 5 mil em im-
posto de renda. Já o Cejusc de 
Boa Vista homologou acordos 
que somaram R$ 48 mil.

Divulgação/CSJT

Projeto busca conciliação em processos trabalhistas
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O Carnaval da Família, re-
alizado pelo governo do 
Acre, a prefeitura de Rio 
Branco e a Associação Co-
mercial, Industrial e Ser-
viço Agrícola, incluiu um 
campeonato de Free Fire 
entre suas atrações.

A competição foi orga-
nizada pela Secretaria de 
Indústria, Ciência e Tecno-
logia e contou com a par-
ticipação de profissionais 
e amadores.

O espaço foi estrutura-
do para oferecer conforto 
e imersão ao público pre-
sente. A iniciativa buscou 
incentivar a inclusão digi-

tal e o desenvolvimento 
de talentos no setor de 
jogos eletrônicos.

O torneio reuniu com-
petidores de diferentes 
idades e promoveu intera-
ção entre os participantes 
e seus familiares.

Durante o evento, os 
jogadores tiveram aces-
so a uma estrutura ade-
quada, incluindo mesas 
e cadeiras para garantir 
melhor experiência du-
rante as partidas. A equipe 
“Team ZZJ” foi a vencedora 
do campeonato, consoli-
dando-se como a grande 
campeã da edição.

O Acre participa da 8ª 
edição do Curso de Altos 
Estudos em Defesa, em 
Brasília, com 105 alunos, 
incluindo militares, civis e 
representantes da França 
e Índia. O curso visa de-
senvolver competências 
para formulação de polí-
ticas de defesa, com 550 
horas e conclusão prevista 
para 28 de novembro.

O Centro Integrado de 
Inclusão e Reabilitação 
(CIIR), em Belém, e o Hos-
pital Metropolitano de 
Urgência e Emergência 
(HMUE) estão com pro-
cessos seletivos abertos 
para as áreas de Atendi-
mento e Oficial de Manu-
tenção. As inscrições para 
o CIIR vão até 9/3, e para o 
HMUE, até 14/3. 

Durante a Operação Car-
naval, agentes do Detran 
fiscalizaram mais de 50 
condutores por dirigirem 
sob efeito de álcool, 7 fo-
ram presos durante a ope-
ração. Os agentes estão 
distribuídos em pontos na 
Rodovia BR-316, principal 
via de saída e entrada de 
Belém. A operação segui-
rá até esta quinta-feira (6). 

Na terça-feira (4), Macapá 
recebeu a 60ª edição do 
bloco ‘A Banda’, com ex-
pectativa de 200 mil foli-
ões. Bonecos gigantes de 
personalidades do Ama-
pá celebraram o aniver-
sário do bloco. O evento é 
realizado pela Associação 
de Brincantes e apoiado 
pelo governo estadual.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia prevê para 
esta quinta-feira (6) em 
Boa Vista (RR) céu com 
muitas nuvens ao longo 
do dia, mas pouca chance 
de chuva. A temperatura 
deve variar entre 24°C e 
36°C, com umidade entre 
40% e 80%. Já na sexta-
-feira (7), pode chover.

O prefeito de Belém, Igor 
Normando (MDB), come-
morou no X o desfile da 
Grande Rio, que levou à 
Sapucaí o enredo “Pororo-
cas Parawaras: As Águas 
dos Meus Encantos nas 
Contas dos Curimbós”. 
“Emocionante ver a cultu-
ra do Pará ecoando para o 
mundo” disse.

Nesta quinta-feira (6), o 
governo de Rondônia 
entregará a reforma da 
sede regional da Procura-
doria-Geral do Estado, no 
município de Ji-Paraná, 
com investimentos de R$ 
1,8 milhão. O novo espa-
ço oferece um ambiente 
mais acessível, moderni-
zado e confortável para 
atender a população. 

A prefeitura de Palmas 
(TO), por meio da Secre-
taria de Zeladoria Urbana, 
fechou mais de 8 mil bu-
racos em 79 vias da capital 
em Fevereiro. Para garan-
tir maior durabilidade nos 
reparos, foram aplicadas 
cerca de mil toneladas de 
concreto betuminoso usi-
nado a quente nos servi-
ços de restauração.

Os blocos de rua continua-
rão o carnaval em Manaus 
(AM) na próxima sexta-fei-
ra (7), o boi-bumbá chega 
à capital e segue até sá-
bado (8). A programação 
segue após uma pausa na 
quarta-feira (5). Na segun-
da-feira (3) foram divulga-
dos os resultado do desfile 
das escolas de samba de 
Manaus.

O Complexo da Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré, 
em Porto Velho (RO), tem 
novo horário de funcio-
namento. Atendendo so-
licitação do prefeito Léo 
Moraes (Podemos), o local 
estará aberto de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 21h, 
e aos sábados, domingos e 
feriados, das 9h às 22h.

Ingrid Kelly/Secom

Evento reuniu jogadores profissionais e amadores

No Acre, o Carnaval da Família 
teve torneio de Free Fire

Pará prepara lideranças 
indígenas para COP 30

O governo do Pará vai lan-
çar a Caravana Climática Rumo 
à COP 30, iniciativa voltada à 
formação de lideranças indíge-
nas para debates na Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas de 2025, 
que ocorrerá em Belém.

A ação, de acordo com a 
Agência Pará, será conduzida 
pela Secretaria de Estado dos 
Povos Indígenas (Sepi) e tem o 
apoio do Ministério dos Povos 
Indígenas (MPI) e da deputada 
federal Célia Xakriabá.

A caravana percorrerá etno-
-regiões do estado, promoven-
do mobilização e capacitação 
sobre os temas que serão deba-
tidos no evento.

O objetivo é preparar os 
participantes para atuar nos 
espaços de incidência da COP.

Além disso, será formado 
um grupo de jovens e mulheres 
indígenas para atuar na produ-
ção de conteúdo audiovisual, 
utilizando mídias digitais para 
divulgar pautas ambientais.

O projeto busca fortalecer a 
participação dos povos originá-
rios na conferência, garantindo 
que suas demandas sejam ouvi-
das nos debates climáticos.

A formação de representan-
tes indígenas tem o propósito 

de levar suas perspectivas para 
as discussões globais.

Para isso, serão escolhidos 
delegados com conhecimen-
to ambiental e formação po-
lítica, que representarão suas 
comunidades nas mesas de 
negociação.

A comunicação será uma 
ferramenta central na iniciati-
va. Durante e após as caravanas, 
será produzido um documen-
tário sobre todo o processo de 
mobilização e capacitação, des-

tacando as experiências e rela-
tos dos participantes.

A proposta é ampliar a visi-
bilidade das questões indígenas 
e ambientais, fortalecendo a de-
fesa de seus territórios.

A primeira parada da cara-
vana será na Aldeia Pykatoti, 
em Novo Progresso, entre os 
dias 13 e 18 de março. Em abril, 
seguirá para São Félix do Xingu 
e Oriximiná. Em maio, passará 
por Santarém e Jacareacanga. 

Em junho, as ações ocorrem 

em Tucuruí e Altamira, encerran-
do o ciclo em julho, em Paragomi-
nas. As datas específicas das demais 
etapas serão divulgadas posterior-
mente pelo governo do Pará.

O projeto também aborda-
rá temas como demarcação de 
terras, preservação ambiental e 
bioeconomia. A intenção é for-
talecer o debate sobre políticas 
públicas para os povos indí-
genas, promovendo ações que 
garantam a proteção de seus 
territórios e modos de vida.

Caravana do governo levará informações a populações tradicionais
Divulgação/Sepi-PA

O projeto abordará temas como demarcação de terras, preservação e bioeconomia
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A governadora Fátima Be-
zerra anunciou, nesta terça-fei-
ra (25), a convocação de 464 
soldados da Polícia Militar do 
RN, que farão parte da segunda 
turma do Curso de Formação 
de Praças (CFP), referente ao 
concurso realizado pelo Gover-
no do Estado em 2023. A sole-
nidade contou com a presença 
dos novos PMs, que apresen-
taram a documentação neces-
sária para o início do curso. A 
convocação da segunda turma 
tem como objetivo recompor o 
déficit de efetivo da Polícia Mi-
litar, e os convocados iniciarão 
o patrulhamento nas ruas após 
a conclusão da formação, o que 
contribuirá para o aumento da 
segurança pública.

Equipes da Patrulha Ma-
ria da Penha (PMP) da Polícia 
Militar de Alagoas estão mobi-
lizadas neste Carnaval para fis-
calizar as medidas protetivas de 
urgência voltadas ao combate à 
violência doméstica e familiar. 
O trabalho teve início no sá-
bado (1º). A chefe da Patrulha, 
major Dayana Queiroz, expli-
cou que, embora o acompanha-
mento das medidas protetivas 
seja uma ação permanente, ele 
será intensificado durante o 
Carnaval. O descumprimento 
das medidas resulta na prisão 
em flagrante do agressor.

“A violência tende a au-
mentar nesse período, com o 
consumo de álcool e os feriados 
prolongados”, destacou a major.

A Secretaria da Assistência 
Social, Trabalho e Direitos Hu-
manos e o Tribunal de Justiça 
do Piauí lançarão uma campa-
nha para aumentar a emissão 
do novo RG. De acordo com 
levantamento do governo esta-
dual, dos 2.159.871 cadastra-
dos no CadÚnico, 80% ainda 
não possuem o novo documen-
to. A secretária da Sasc, Regina 
Sousa, e o juiz Ítalo Castro, do 
Tribunal de Justiça, se reuni-
ram para discutir formas de 
facilitar o acesso ao novo do-
cumento. Regina Sousa expli-
cou que a emissão é gratuita, 
mas a exigência da Certidão de 
Nascimento tem dificultado o 
processo, pois nem sempre ela é 
fornecida de forma gratuita.

Estado 
convoca 
464 policiais 
militares

Patrulha Maria 
da Penha 
fiscaliza 
medidas

Regiões 
intensificam 
campanha de 
novo RG

R.G.DO NORTE ALAGOAS PIAUÍ

O governador Elmano de 
Freitas assinou a portaria que 
cria o Comitê de Políticas Pe-
nais do Estado do Ceará. A 
cerimônia ocorreu no Palácio 
da Abolição, com a presença 
do secretário da Administração 
Penitenciária e Ressocialização, 
Mauro Albuquerque; do pro-
curador Geral, Rafael Macha-
do; do presidente do Tribunal 
de Justiça, Heráclito Vieira; e 
de outras autoridades. O se-
cretário Mauro Albuquerque 
ressaltou a importância da cria-
ção do Comitê para aprimorar 
o sistema prisional. “É muito 
importante para melhorar cada 
vez mais o sistema prisional, es-
pecialmente nas áreas de educa-
ção e capacitação”, afirmou.

Governo 
cria Comitê 
de Políticas 
Penais

CEARÁ

Chuvas devem voltar e 
inverno será regular

Apesar das poucas chuvas 
registradas em fevereiro, o in-
verno de 2025 no Rio Grande 
do Norte tende a ser normal, 
devido a condições oceânicas 
mais favoráveis à ocorrência 
de chuvas no sertão e no Lito-
ral nos próximos três meses, 
impulsionadas pela atuação da 
Zona de Convergência Inter-
tropical (ZCIT).

O prognóstico de chuvas 
para março, abril e maio foi 
divulgado pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do RN 
(Emparn), após análise das 
condições dos oceanos e outros 
fatores, realizada por meteo-
rologistas do Nordeste, com 
apoio do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) e do 
Centro de Previsão de Tempo e 
Estudos Climáticos (CPTEC).

No Pacífico, a atuação en-
fraquecida de La Niña deverá 
persistir até o fim de abril ou 
início de maio. Já o Atlânti-
co Sul tem apresentado maior 
aquecimento. “Isso resulta em 
uma previsão de chuvas dentro 

da normalidade”, afirma Gil-
mar Bristot, chefe da Unidade 
Instrumental de Meteorologia 
da Emparn.

Em janeiro, as chuvas em 
todas as mesorregiões do Esta-
do superaram as expectativas. 
Já em fevereiro (até o dia 24), 
houve um déficit entre 30% e 
35%, mas espera-se que essa 
diferença diminua, com chuvas 
favoráveis previstas para os dias 
27 e 28 de fevereiro.

O prognóstico divulgado 
prevê média de 479,2 mm no 
Oeste, 376,9 mm na mesorre-
gião Central (incluindo o Se-
ridó), 343,2 mm no Agreste e 
533,8 mm no Leste Potiguar. 
“A previsão é de boas chuvas a 
partir de sexta-feira, cobrindo 
todo o Estado”, ressalta Bristot.

Entre os seis municípios 
com maior volume de chuvas 
acumuladas de 01 de janei-
ro a 27 de fevereiro, três estão 
na microrregião de Umarizal: 
Olho d’Água do Borges (404,8 
mm), Martins (393,6 mm) e 
Almino Afonso (377,4 mm).

Piauí tem propostas 
para Turismo Escolar

As escolas da rede estadual 
de ensino têm até o dia 31 de 
março para enviar suas propos-
tas de participação no Projeto 
Turismo Escolar, uma iniciativa 
que visa ampliar os horizontes 
educacionais dos estudantes. 
O projeto tem como objetivo 
proporcionar uma experiência 
de aprendizado fora da sala de 
aula, estimulando o conhe-
cimento sobre o patrimônio, 
histórico e natural do Brasil. 
Os alunos terão a oportunida-
de de explorar diferentes des-
tinos turísticos, promovendo o 

aprendizado prático e a integra-
ção. Podem participar escolas 
de todas as regiões do estado, 
com prioridade para aquelas 
que atendem a estudantes em 
situação de vulnerabilidade so-
cial. A participação é aberta a 
turmas de diferentes séries, e as 
propostas devem ser enviadas 
por meio de um formulário ele-
trônico disponível no site ofi-
cial da Secretaria de Educação. 
A Secretaria também oferece 
orientações detalhadas sobre os 
critérios de seleção e os requisi-
tos para a inscrição. 

Ascom/PI

As visitas pedagógicas ocorrerão até dezembro de 2025
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A Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba publi-
cou o edital de seleção 
para monitores bolsistas 
de seus Cursos de Teatro 
2025, com o objetivo de 
preencher quatro vagas 
destinadas a profissionais 
qualificados nas áreas de 
preparação vocal, experi-
mentações sonoro-musi-
cais, preparação corporal 
com ênfase nas manifes-
tações populares nordes-
tinas e interpretação te-
atral com foco na cena 
cômica. Essa iniciativa 
busca incentivar a forma-
ção e o aperfeiçoamento 

de novos profissionais no 
cenário teatral paraibano, 
com o foco na valorização 
das tradições culturais da 
região. Os monitores sele-
cionados terão a respon-
sabilidade de atuar entre 
julho e novembro de 2025 
nos módulos Iniciante e 
Teatro de Rua, com uma 
carga horária semanal 
de 12 horas. O valor da 
bolsa mensal será de R$ 
1.500,00, proporcionando 
aos selecionados a opor-
tunidade de atuar em 
projetos de relevância cul-
tural enquanto recebem 
suporte financeiro.

O ex-jogador de futebol 
Zico passou o carnaval 
em Pernambuco e come-
morou o aniversário de 
72 anos na praia de Muro 
Alto, no município de 
Ipojuca, no Litoral Sul do 
estado de Pernambuco, 
com a família. Zico agra-
deceu, brindou com um 
espumante e apagou a 
velinha com a neta, Sofia.

A construção do Viadu-
to de Água Fria, em João 
Pessoa, avança para sua 
fase final. Com investi-
mentos superiores a R$ 
50 milhões, a obra, com 
700 metros de extensão, 
vai interligar o bairro de 
Água Fria à Rua Presi-
dente Raniere Mazille, no 
Cristo Redentor, sobre a 
BR-230. 

A programação oficial de 
Carnaval do Governo do 
Maranhão seguiu inten-
sa, com esquema de se-
gurança garantindo tran-
quilidade aos foliões nos 
circuitos da Madre Deus, 
Centro Histórico e Ave-
nida Litorânea. As forças 
policiais atuam em ações 
como atendimento médi-
co e patrulhamento.

O Departamento Estadu-
al de Aviação de Alago-
as atuou em mais uma 
emergência durante a 
Operação Carnaval, ofe-
recendo resposta rápida 
a um acidente na AL-105, 
em Matriz de Camaragi-
be, onde um caminhão 
colidiu com um trio elétri-
co e deixou três feridos.

A 26ª Companhia Inde-
pendente de Polícia Mi-
litar da Bahia (CIPM/Bro-
tas) ganhou uma nova 
sede, em Salvador. A ceri-
mônia de inauguração foi 
realizada com a presença 
do governador Jerônimo 
Rodrigues e autoridades. 
Com localização atual no 
Engenho Velho de Brotas.

No mês de março, a Com-
panhia de Água e Esgoto 
do Ceará  ofertará 64 va-
gas em cursos profissio-
nalizantes gratuitos em 
Fortaleza. As vagas são 
para os cursos de auxiliar 
administrativo, excel e 
mecânica básica. As ins-
crições serão neste sába-
do (8), de 07h30 às 11h30.

Um homem de 37 a 40 
anos morreu afogado no 
último final de semana 
em Lucena, litoral Nor-
te da Paraíba. Ele era de 
Campina Grande e esta-
va a passeio. O Corpo de 
Bombeiros tentou reani-
má-lo, mas a vítima não 
resistiu e faleceu no local. 
A identidade não foi divul-
gada.

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues rea-
lizou a entrega de novos 
ônibus escolares, ação 
que vai alcançar os 416 
municípios do interior do 
Estado, além de um para 
a Universidade do Estado 
da Bahia. O evento, que 
encerra a programação 
do 8º Encontro de Prefei-
tos da Bahia.

O Hospital Regional De-
putado José de Sousa Ma-
ciel, em Cajazeiras, aten-
deu mais de 500 usuários 
do SUS no Carnaval, entre 
sexta-feira (28) e quar-
ta (5). Foram 351 atendi-
mentos de emergência, 
54 materno-infantis, 50 
retornos, 12 pediátricos, 13 
pré-natal e 18 encaminha-
mentos para exames.

O Aeroporto de Salvador 
ganhou um novo jeito de 
se conectar a Estação do 
metrô com a chegada do 
shuttle elétrico, que fará 
em quatro minutos o tra-
jeto de forma sustentável. 
O projeto promete reduzir 
a emissão de poluentes, 
, além de modernizar a 
mobilidade urbana.

Ascom/PA

As inscrições estarão abertas até 29 de março

Paraíba abre inscrições para 
monitores bolsistas de Teatro

Paraíba intensifica atividades 
de combate a incêndios

A Paraíba foi incluída na 
Portaria do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma, GM/MMA nº 1.327, de 
27 de fevereiro de 2025, que 
declara estado de emergência 
ambiental em áreas vulneráveis 
a incêndios florestais. A medida 
fortalece o trabalho de preven-
ção contra incêndios florestais 
que já vem sendo desenvolvido 
pelo Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Sustenta-

bilidade (Semas) e do Corpo de 
Bombeiros.

A portaria é baseada em da-
dos científicos sobre os perío-
dos críticos de seca em diferen-
tes regiões do país e permitirá 
a contratação emergencial de 
brigadistas, além de viabilizar 
recursos para ações preventi-
vas. A Semas avaliou a decisão 
como um passo importante no 
enfrentamento do problema 
e anunciou que lançará, nos 
próximos meses, uma campa-

nha de conscientização voltada 
à prevenção de incêndios. A 
secretaria também desenvolve 
projetos que capacitam jovens 
para atuarem como multipli-
cadores ambientais, levando 
informações sobre preservação 
para suas comunidades.

A Paraíba terá diferentes pe-
ríodos de emergência ambien-
tal ao longo do ano. No Agreste 
Paraibano, a medida vale de se-
tembro de 2025 a fevereiro de 
2026; na Borborema, de agosto 

de 2025 a fevereiro de 2026; 
na Mata Paraibana, de agosto 
de 2025 a janeiro de 2026; e 
no Sertão Paraibano, de junho 
de 2025 a fevereiro de 2026. A 
decisão busca antecipar ações 
para proteger os biomas e as 
populações afetadas.

A Semas já desenvolve ini-
ciativas de prevenção e com-
bate aos incêndios florestais 
em parceria com o Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraí-
ba (CBMPB). Recentemente, 
a secretaria doou sopradores 
de folhas, equipamentos que 
ajudam a controlar os focos de 
incêndio ao criar aceiros e im-
pedir a propagação das chamas.

Além disso, a Semas promo-
ve atividades de educação am-
biental, com palestras, oficinas 
e treinamentos, especialmente 
nas áreas mais suscetíveis ao 
fogo. A secretária Rafaela Ca-
maraense destacou que a por-
taria reforça a importância do 
trabalho contínuo e dá mais 
força às ações planejadas para 
o ano.

Em 2024, a Paraíba regis-
trou 3.784 ocorrências de in-
cêndio em vegetação, segundo 
o CBMPB, o que representa 
uma média de 10 ocorrências 
por dia.

Portaria garante mais ações de segurança na região nordestina
Ascom/ PA

A medida fortalece o trabalho de prevenção contra incêndios florestais
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Nos próximos dias, as 
chuvas mais volumosas de-
vem se concentrar nas re-
giões Norte, Centro-Oeste 
e Nordeste do Brasil, con-
forme o modelo Cosmo 
emitido e divulgado pelo 
Instituto Nacional de Me-
teorologia - Inmet. A região 
Nordeste, em particular, 
deve enfrentar um período 
de precipitações significa-
tivas, com destaque para o 
Maranhão, Piauí, Ceará e 
a Bahia, onde o volume de 
chuva pode afetar a infraes-
trutura local e aumentar o 
risco de alagamentos. Além 
disso, a previsão indica chu-
vas também nas áreas do 
interior da região, com pos-
sibilidade de instabilidade 
atmosférica, o que pode re-
sultar em acúmulo de água e 
transtornos para as cidades. 

O impacto dessas chuvas 
pode ser sentido no campo 
e nas áreas urbanas, com 
riscos para o escoamento de 
água e o controle de inunda-
ções em algumas localidades. 
Enquanto isso, as regiões 
Sul e Sudeste devem conti-
nuar com tempo mais seco e 
temperaturas elevadas, com 
algumas chuvas isoladas no 
leste de Minas Gerais, São 
Paulo, Espírito Santo e Rio 
de Janeiro. Entre os dias 9 
e 10 de março, uma frente 
fria deve avançar pelo Sul, 
trazendo chuvas para essas 
áreas. Segundo a MetSul, 
esta pode ser uma das sema-
nas mais quentes de março, 
com cidades no Sul do Bra-
sil registrando temperaturas 
entre 5ºC e 10ºC acima da 
média. Partes do Nordeste 
também podem ter tempera-
turas elevadas, com máximas 
que chegam a 35ºC a 40ºC.

Março 

começa com 

onda de calor 

Nordeste

CORREIO OPINIÃO

Por Juan Ferrari*

Desde a década de 1980, 
a tecnologia tem sido utili-
zada no segmento de óleo e 
gás de maneira reativa para 
inspeções manuais e ações 
corretivas. No entanto, foi 
a partir dos anos 2000 que 
investimentos começaram 
a ser amplamente destina-
dos a abordagens preventi-
vas, com sistemas informa-
tizados e soluções como o 
Supervisory Control and 
Data Acquisition (SCA-
DA), o que proporcionou 
ganhos significativos para 
a manutenção de ativos do 
setor.

Entretanto, os benefí-
cios relacionados à preven-
ção vão além de questões 
ligadas ao cotidiano das 
empresas do segmento. 
Ao longo dos anos, diver-
sos casos emblemáticos 
demonstraram como a ne-
gligência na manutenção 
de ativos pode resultar em 
consequências catastró-
ficas, tanto do ponto de 
vista econômico quanto 
social. Exemplos como o 
vazamento da plataforma 
Deepwater Horizon, da 

BP, em 2010; a explosão 
da refinaria de Texas City, 
também da BP, em 2005; o 
desastre de Piper Alpha, da 
Occidental Petroleum, em 
1988; e a explosão da pla-
taforma P-36, da Petrobras, 
em 2001, são provas disso. 
Além das perdas humanas 
irreparáveis, esses eventos 
acarretaram prejuízos bi-
lionários para as empresas 
responsáveis, evidenciando 
o impacto direto da gestão 
de ativos na segurança e na 
sustentabilidade.

Diante disto, ao possi-
bilitar decisões baseadas em 
dados e maior visibilidade 
dos ativos, o emprego de 
recursos tecnológicos para a 
realização de manutenções 
preditivas e preventivas au-
mentou significativamente 
a segurança de equipamen-
tos e pessoas, possibilitando 
às empresas do segmento 
realizarem um planejamen-
to mais assertivo da ativida-
de industrial, além de redu-
zirem custos e estenderem a 
vida útil de maquinários.

*Co-founder e Gerente 

Comercial da Fracttal 

Brasil

Como as tecnologias 
estão revolucionando 
a manutenção de 
ativos no setor de 
óleo e gás?

Bahia investe R$ 7,7 bi, 
2º maior volume do país

Em 2024, o Estado da Bah-
ia, sob a liderança do gover-
nador Jerônimo Rodrigues, 
manteve um ritmo forte de 
investimentos, alcançando o 
total de R$ 7,69 bilhões. Esse 
volume de investimentos se-
gue a trajetória observada no 
ano anterior e reforça a priori-
dade do governo nas áreas de 
infraestrutura e social. Juntas, 
essas duas áreas representaram 
89,3% do total desembolsado, 
refletindo o compromisso do 
governo com o desenvolvimen-
to do estado e o bem-estar da 
população. Além disso, a Bahia 
manteve sua posição como o 
segundo estado com maior vo-
lume de investimentos públi-
cos no país, apenas atrás de São 
Paulo, conforme o levantamen-
to mais recente, que abrange os 
dois primeiros quadrimestres 
de 2024. No setor de infraes-
trutura, destacam-se investi-
mentos de R$ 3,65 bilhões, 
aplicados na construção e recu-
peração de rodovias, obras de 
urbanismo e saneamento, além 
de outros projetos essenciais 
para melhorar a conectividade 
e a qualidade de vida no esta-
do. Já a área social, que inclui 
saúde, segurança e educação, 
recebeu R$ 3,01 bilhões, com 
o objetivo de fortalecer os ser-
viços públicos e promover o 
bem-estar da população baia-
na. Em 2023, primeiro ano da 
atual gestão, o Estado da Bahia 
já havia registrado um inves-
timento significativo de R$ 

8,38 bilhões. Com os R$ 7,69 
bilhões de 2024, o total inves-
tido nos dois primeiros anos de 
gestão de Jerônimo Rodrigues 
chega a R$ 16,08 bilhões, o que 
demonstra a solidez fiscal do 
governo e a continuidade dos 
esforços para alavancar o de-
senvolvimento do estado.

O governador Jerônimo 
Rodrigues destaca que os in-
vestimentos são realizados de 
forma a beneficiar todas as re-
giões da Bahia, com foco no 
fortalecimento das parcerias 
com os municípios e o Governo 
Federal. “São melhores estra-
das, ligando distritos às sedes 
dos municípios, promovendo 

desenvolvimento e qualidade 
de vida para as cidades. Esta-
mos prosseguindo com uma 
revolução na estrutura da rede 
estadual de ensino, mais aten-
ção à saúde das pessoas e, na 
segurança, mais equipamentos 
e profissionais bem treinados e 
equipados para atuar pela paz 
social”, afirma o governador.

Além disso, Jerônimo Ro-
drigues ressalta que todos esses 
avanços só são possíveis porque 
o governo tem mantido um 
equilíbrio fiscal, garantindo a 
capacidade de investimento. O 
secretário da Fazenda do Es-
tado, Manoel Vitório, explica 
que os investimentos têm um 

impacto positivo na economia, 
criando empregos, fomentan-
do a renda e ampliando a in-
fraestrutura. “O investimento 
injeta recursos na economia, 
criando empregos e fomentan-
do a renda, além de reforçar a 
capacidade de prestação de ser-
viços à população e de ampliar 
a infraestrutura”, afirma Vitó-
rio. Desde o início da gestão, a 
orientação do governador tem 
sido manter o equilíbrio fiscal 
para garantir a operacionaliza-
ção dos serviços públicos e a ca-
pacidade de investimento. Vi-
tório destaca que a solidez fiscal 
tem sido a base para o trabalho 
realizado. 

Os investimentos focaram em infraestrutura e área social
Wuiga Rubini/GOVBA

Os investimentos tiveram mais uma vez como principais eixos a infraestrutura
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O programa Smart Sam-
pa, da prefeitura de São Paulo, 
ajudou na prisão de 23 pessoas 
durante o Carnaval.

Entre 22/2 e 4/3, as câme-
ras identificaram 13 foragidos 
da Justiça e auxiliaram em 10 
prisões em flagrante. Além dis-
so, duas pessoas desaparecidas 
foram localizadas. Os crimi-
nosos detidos eram procurados 
por roubo, tráfico de drogas, 
receptação e assassinato.

No comparativo com 2024, 
houve redução de 62,77% no 
número de pessoas levadas à de-
legacia e de 84,85% nas prisões 
em flagrante. O monitoramen-
to conta com câmeras de reco-
nhecimento facial em pontos 
estratégicos da cidade.

O Espírito Santo aderiu 
ao Pacto pela Governança da 
Água, tornando-se o 12º estado 
a integrar a iniciativa. 

O acordo, entre o governo 
estadual e a Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Bási-
co, visa aprimorar a gestão dos 
recursos hídricos, a regulação 
dos serviços de saneamento e a 
segurança de barragens.

Com essa adesão, todos os 
estados da região Sudeste parti-
cipam do pacto.

A ação fortalece a coope-
ração entre estados e União na 
implementação de políticas re-
lacionadas à água. O pacto não 
prevê repasses financeiros entre 
os participantes, cabendo às 
instituições a responsabilidade.

O Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região decidiu que 
Roberto Leher, ex-reitor da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, não cometeu improbi-
dade administrativa ao se posi-
cionar contra o impeachment 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff em 2016.

A ação foi movida pelo Mi-
nistério Público Federal, mas 
o tribunal considerou que não 
houve desvio de função ou uso 
indevido da estrutura da insti-
tuição.

A decisão seguiu entendi-
mento do Supremo Tribunal 
Federal sobre a liberdade de 
expressão no ambiente univer-
sitário e reafirmou a ausência de 
conduta dolosa.

Câmeras 
ajudam a 
prender 23 
pessoas

Estado adere 
ao Pacto pela 
Governança
da Água

Tribunal 
Regional rejeita 
ação contra ex-
reitor da UFRJ

SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO RIO DE JANEIRO

A Polícia Federal e a Re-
ceita Federal prenderam dois 
passageiros no Aeroporto In-
ternacional de Belo Horizonte 
por transportarem 107 celula-
res usados sem comprovação de 
origem legal.

Os suspeitos, pai e filho, 
seguiam para Belém quando 
foram abordados. Os aparelhos 
foram apreendidos e passarão 
por perícia.

A investigação identifica se 
os dispositivos fazem parte de 
um esquema de receptação e 
venda ilegal de eletrônicos.

O caso foi encaminhado 
à Polícia Civil de Vespasiano, 
que conduz o inquérito com 
apoio do Centro Integrado de 
Comando e Controle.

Celulares sem 
nota levam 
a prisão no 
aeroporto

MINAS GERAIS

Rio: Esquema de 
segurança tem 
26 mil agentes

O esquema de segurança 
implantado pelo Governo do 
Estado durante o Carnaval, que 
contou com um efetivo de 26 
mil agentes entre policiais mili-
tares, civis, bombeiros e equipes 
do Segurança Presente, recebeu 
elogios dos foliões. O reforço 
no policiamento pôde ser visto 
nas ruas do Rio de Janeiro, tan-
to na capital quanto nas cidades 
da Região dos Lagos e do inte-
rior do estado.

No Sambódromo, palco 
dos desfiles do Grupo Especial 
e da Série Ouro, seis torres de 
observação, 51 viaturas, além 
de unidades do Batalhão de 
Choque e o CICC Móvel ga-
rantiram o monitoramento 
completo do espetáculo dentro 
e fora do evento durante os 5 
dias de desfiles. 

-Trabalhamos para garantir 
a segurança não só na Sapucaí, 
mas em todo o estado do Rio de 

Janeiro. Na capital foram mais 
de 40 blocos por dia, praias lo-
tadas e até jogo no Maracanã, 
tudo acontecendo simultanea-
mente. A Polícia Militar e a 
Polícia Civil atuaram com pla-
nejamento e eficiência para que 
cariocas e turistas pudessem 
aproveitar a festa com tranqui-
lidade. Não tenho dúvida de 
que nossas forças de segurança 
foram fundamentais para o su-
cesso dessa celebração – disse o 
governador Cláudio Castro.

Câmeras de reconhecimen-
to facial mais uma vez foram 
grandes aliadas do evento, co-
laborando com a identificação 
de suspeitos, foragidos da Jus-
tiça e na localização de pessoas 
desaparecidas. Na terça-feira 
(04/03), a Polícia Militar atin-
giu a marca de 500 presos com 
auxílio desta ferramenta, com a 
prisão de um homem com man-
dado de prisão em aberto pelo 

crime de roubo. Desde sexta-
-feira (28/02), a Polícia Militar 
já identificou 12 pessoas com 
mandados de prisão em aberto, 
sendo cinco delas na região cen-
tral do Rio de Janeiro.

O microempresário Giova-
ni Viana assistiu com a esposa 
aos desfiles da série prata na In-
tendente Magalhães no início 
da semana, e nesta terça-feira 
(04/02), o casal chegou cedo 
para o último dia de apresen-
tação do Grupo Especial na Sa-
pucaí. Ele conta que a seguran-
ça em ambos os eventos foram 
pontos positivos do Carnaval.

-  No desfile da Intendente 

ficamos surpresos com tanto 
policiamento. Minha esposa 
chegou a pensar que as câme-
ras de monitoramento eram 
equipamentos de transmissão 
dos desfiles. E aqui não foi di-
ferente. Estamos nos sentindo 
muito seguros - ressaltou o mi-
croempresário.

Na terça-feira (04/03), 
policiais do 9º BPM (Rocha 
Miranda) efetuaram a prisão 
de um homem suspeito, fla-
grado pelo sistema de reco-
nhecimento facial no entorno 
da Estrada Intendente Maga-
lhães, no Campinho, Zona 
Norte do Rio. 

Reprodução Instagram @policiamilitar_rj

Tecnologia é usada para reforçar segurança

CORREIO SUDESTE

Processo para cadastro de reserva

Cabos do Teleférico do RJ para Brasil

 MG paga 6ª parcela de programa

RJ lança Portal de Dados Abertos

SP: Carretas de Mamografia em ação

Policiais fantasiados, ba-

ses móveis, ampliação 

de efetivo e até o uso da 

tecnologia fizeram parte 
do plano estratégico das 

forças de segurança para 

reduzir os índices crimi-
nais durante o Carnaval e 

garantir a diversão dos fo-

liões. Na capital paulista, a 

queda nos roubos de apa-

relhos foi significativa em 
comparação ao Carnaval 

do ano anterior. Os fur-

tos também diminuíram 
consideravelmente. De 

acordo com a Polícia Civil, 
entre os dias 28 de feverei-

ro e 4 de março deste ano, 

foram registrados 828 rou-

bos de celulares na cidade 

de São Paulo, enquanto 

no Carnaval de 2024 (9 a 13 

de fevereiro), houve 1.299 

ocorrências, representan-

do uma redução de 36%.

Os furtos de celulares 

também apresentaram 

uma queda, passando 

de 2.255 registros no ano 

passado para 1.700 em 

2025, o que representa 

uma redução de 24%.

Essa diminuição nos 

indicadores criminais é 

resultado das estratégias 

adotadas pelas Polícias 
Civil.

Na última semana a Se-

cretaria da Saúde do 

Espirito Santo, realiza a 
abertura de três Proces-

sos Seletivos para con-

tratação de médicos e 

profissionais de níveis 
Fundamental, Médio, Téc-

nico e Superior em diver-

sas áreas, de acordo com 

a Lei Complementar nº 

809/2015. O Processo Se-

letivo Emergencial é para 

a formação de cadastro 

de reserva, visando à con-

tratação em regime de 

designação temporária 

em diversas unidades da 

rede Secretaria em todo 

estado. As vagas são para 

substituir cargos cujos 

contratos completam 

dois anos e não podem 

mais ser prorrogados. 

O Governo do Estado 

avança na recuperação 

do Teleférico do Alemão, 

acompanhando os prepa-

rativos para o embarque 

de 78 toneladas de cabos 

de aço da Europa para o 

Brasil, essenciais para a 

reativação do sistema. En-

genheiros da Secretaria 

de Infraestrutura e Obras 

Públicas estão na fábri-

ca da POMA, responsável 

pelo fornecimento ex-

clusivo do equipamento, 

para inspecionar a fabri-

cação dos cabos e com-

ponentes eletromecâni-

cos. As bobinas, com mais 

de 7,5 km de cabos, serão 

transportadas da Suíça 
para o porto da Bélgica e, 

em seguida, enviadas de 

navio ao Rio de Janeiro.

O Estado de Minas Gerais 

efetuou, na quarta-feira 

(5), o pagamento de R$ 

472,11 milhões ao Tesou-

ro Nacional, em cum-

primento ao acordo da 

dívida com a União. Esse 
valor inclui, além da sex-

ta parcela do contrato n° 

336/2022, no montante 

de R$ 316,79 milhões, o 

pagamento dos valores 

originalmente devidos 

referentes às prestações 

das operações de crédi-

to, ajustados percentu-

ais crescentes de 11,11% a 

cada exercício financeiro. 
No total essas prestações 

somam R$ 155,32 milhões, 

sendo R$ 94,88 milhões 

correspondentes ao con-

trato n° 272/2025/CAFIN e 

R$ 60,44 milhões. 

Informações públicas e 

transparência, com aces-

so rápido e fácil, reunidos 

em uma única ferramen-

ta. O Governo do RJ criou 

o Portal de Dados Aber-

tos, um canal que reunirá 

informações públicas de 

serviços oferecidos pelo 

Estado. Estarão disponí-
veis dados de diversos 

órgãos e secretarias es-

taduais, como o Instituto 

de Segurança Pública, 

Fundação para a Infância 

e Adolescência, além de 

informações de diversas 

áreas, como educação, 

saúde, entre outras. A fer-

ramenta foi desenvolvida 

em parceria pela Contro-

ladoria Geral do Estado.

As Carretas de Mamogra-

fia, uma iniciativa do Go-

verno de São Paulo em 

parceria com a Secreta-

ria de Estado da Saúde e 

a Secretaria de Políticas 
para a Mulher, contem-

plará 10 regiões do territó-

rio paulista com exames. 

No Mês da Mulher, a ação 

percorrerá São Paulo, Sete 

Barras, Assis, Mirassol, Pi-

nhalzinho, Ubatuba, Alu-

mínio, Potirendaba e Na-

zaré Paulista.O programa 
Mulheres de Peito quer 

ampliar o diagnóstico e 

o tratamento precoce do 

câncer de mama com o 

exame gratuito para as 

mulheres com idade en-

tre 50 e 69 anos.

Governo de São Paulo/Divulgação

Policiais fantasiados capturaram homem com 7 celulares

Carnaval: roubos de celulares 
caem 36% em São Paulo

Santos-SP conscientiza 
sobre meio ambiente

Voluntários interessados 
em participar do Programa 
Amigos do Verde podem se 
inscrever de 10 a 17 de mar-
ço, junto à Ouvidoria e Con-
trole, da Prefeitura de Santos. 
Eles vão atuar no plantio de 
árvores e na conscientização 
da população sobre a neces-
sidade de preservação am-
biental, inclusive já podendo 
integrar a primeira ação, no 
José Menino, prevista para 

março. Aqueles que desejarem 
integrar a iniciativa devem ter 
mais de 18 anos e disponibi-
lidade para atuar terças e/ou 
quintas-feiras, das 9h às 11h 
ou das 14h às 16h, na EcoFá-
brica da Zona Noroeste e em 
outros locais da Cidade.

Para se inscrever é preciso 
responder o formulário dis-
ponível no portal do Ami-
gos do Verde. Não há limite 
de voluntários.  Os futuros 

participantes receberão capa-
citação sobre práticas susten-
táveis, reciclagem e manejo 
da vegetação. Também serão 
transmitidas informações para 
conscientização da população 
sobre a preservação. 

De acordo com o ouvidor 
municipal, Marcos Libório, o 
programa é uma ponta impor-
tante para as ações de arboriza-
ção, associado às iniciativas de 
plantio e poda executados pela 

própria Administração. “Os 
Amigos do Verde são capaci-
tados para as ações de cuidado 
e de preservação de árvores, 
mas também para promover a 
conscientização dos munícipes 
sobre a importância da manu-
tenção, para termos um meio 
ambiente cada vez mais equili-
brado em Santos”.

Desde o início do ano, 
os voluntários estão destaca-
dos para a criação de mudas e 
plantio de árvores no Parque 
dos Mangues, no Santa Maria 
e Chico de Paula. Encerrada a 
ação no parque, vão se dedicar 
ao manejo da vegetação nos 
bairros da Cidade. Durante 
reunião do grupo atual com o 
ouvidor, ficou definido que os 
primeiros bairros a serem aten-
didos serão o José Menino e, na 
sequência, o Macuco.

O programa tem cerca de 40 
voluntários. Uma delas, Maria 
de Lourdes Ribeiro Vallim, de-
fende a conscientização da po-
pulação. “As pessoas precisam 
tomar consciência de que esta-
mos em um momento crítico 
com relação à sustentabilidade 
no mundo. O nosso trabalho é 
fazer o plantio, a manutenção, 
preservar, mas, especialmente, 
orientar as pessoas”.

Programa ‘Amigos do Verde’ abre inscrições para voluntários
Francisco Arrais/PS

 Programa promove as ações de arborização em Santos em parceria com a prefeitura
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O sábado de 8 de mar-
ço promete ser especial no 
Centro Estadual de Treina-
mento Esportivo (Cete), em 
Porto Alegre. 

A partir das 9h, o governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria do Esporte e Lazer (SEL), 
em parceria com diversos ór-
gãos do Executivo e entidades, 
abre as portas do complexo 
para oferecer à comunidade 
uma série de atividades gratui-
tas para toda a família no even-
to Dia da Mulher no Cete.

As atrações serão distri-
buídas por toda a estrutura 
do Cete. Estão previstas ações 
visando à proteção da mulher 
com aulas de defesa pessoal no 
Ginásio de Lutas.

A prefeitura, por meio da 
Secretaria de Governança Ci-
dadã e Desenvolvimento Rural, 
abriu um formulário de mani-
festação de interesse na parti-
cipação das feiras ecológicas de 
Porto Alegre. O cadastro será 
direcionado a produtores rurais 
que tenham certificação orgâni-
ca na Capital e demais regiões 
do Estado. O prazo para inscri-
ções vai até esta quinta-feira, 6.

Segundo o titular da Sm-
gov, Cassio Trogildo, o objeti-
vo é realizar um levantamento 
sobre o potencial das feiras. 
“Queremos mensurar quais 
são os produtos e a quantidade 
de produtores interessados no 
preenchimento de vagas”, ex-
plica.

A Secretaria Municipal 
de Educação de Porto Alegre 
assinou na segunda-feira, 3, 
termo de cooperação com a 
Fundação Centro de Políticas 
Públicas e Avaliação da Educa-
ção (CAEd), da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (MG), 
para que a instituição execu-
te avaliações diagnósticas de 
aprendizagem. 

O acordo não prevê paga-
mento do Executivo pelo ser-
viço.

Serão avaliados, em provas 
de Língua Portuguesa e Mate-
mática, estudantes do 2º ano ao 
9º ano do Ensino Fundamental 
e do 1º ano ao 3º ano do Ensi-
no Médio da rede municipal de 
Porto Alegre. 

Dia da Mulher 
no Centro de 
Treinamento 
Esportivo

Abertas 
as feiras 
ecológicas de 
Porto Alegre

Aprendizado 
de alunos da 
rede municipal 
será avaliado

RS RS RS

A Procuradoria-Geral do 
Município (PGM) dá um pas-
so importante na regulação da 
Inteligência Artificial (IA) com 
a publicação, no Diário Oficial 
de Porto Alegre (Dopa), da Ins-
trução Normativa 003/2025. 

O documento estabelece 
diretrizes para o uso da inte-
ligência artificial no âmbito 
da PGM. 

A norma visa garantir a apli-
cação responsável e segura das 
ferramentas no exercício das 
atividades institucionais, esta-
belecendo padrões de aplicabi-
lidade, regulamentação e boas 
práticas, com foco na eficiência 
processual, respeito aos direitos 
fundamentais e na governança 
de dados.

Diretrizes 
para uso da 
inteligência 
artificial

RS

CORREIO SUL

Computadores são entregues

Inscrições abertas na FCEE

Cigarrinha-do-milho

Assistência materno infantil

Encontro de Fitossanidade

O Programa Estrada Boa 

chegou aos 18 meses 

cheio de motivos para 

comemorar. Idealizado 

e lançado pelo governa-

dor Jorginho Mello em 

agosto de 2023, o maior 

projeto rodoviário da his-

tória de Santa Catarina 

começou após efetivo 

levantamento dos mais 

de 6.000 km de rodovias 

estaduais em todas as re-

giões do estado. Destes, 

5.158,60 km são de es-

tradas já pavimentadas, 

que à época dos estudos 

e análises, constatou-se 

estarem 73% em estado 

ruim/péssimo. 

Uma das metas do 

programa era reverter até 

junho de 2025 esta situa-

ção das estradas estadu-

ais pavimentadas, obten-

do 73% de boas e ótimas. 

No entanto, o ritmo cons-

tante e acelerado de tra-

balho já possibilita proje-

tar que o número deve ser 

ultrapassado, chegando a 

80% no próximo levanta-

mento, entre abril e maio.

“Vamos buscar sem-

pre investir o que puder-

mos para melhorar nossas 

estradas”, declarou o go-

vernador Jorginho Mello.

Buscando mais qualida-

de e a padronização dos 

serviços oferecidos pela 

rede estadual de ensino, 

a Secretaria de Estado 

da Educação irá entre-

gar computadores para 

unidades escolares ainda 

no primeiro semestre do 

ano letivo. “Oferecer me-

lhores condições de tra-

balho para os nossos ser-

vidores é uma prioridade 

constante e a tecnologia 

é uma das nossas aliadas 

nesse objetivo. Estamos 

dando um passo impor-

tante para melhorar o 

atendimento de nossas 

comunidades escolares”, 

destaca o secretário Aris-

tides Cimadon.

A Fundação Catarinen-

se de Educação Especial 

(FCEE) informa que con-

tinuam abertas as ins-

crições para as oficinas 
sobre Escaneamento 3D 

aplicado à tecnologia as-

sistiva, que ocorrem neste 

mês de março no campus 

da FCEE, em São José. As 

inscrições são gratuitas e 

voltadas para terapeutas 

ocupacionais, fisiotera-

peutas, profissionais da 
educação física e do de-

sign. As oficinas estão di-
vididas em dois módulos: 

Escaneamento 3D, com 

aulas presenciais nos dias 

13 e 14 de março, e Limpe-

za e tratamento dos mo-

delos obtidos no escanea-

mento 3D, com aulas nos 

dias 27 e 28 de março.

O 28º boletim do Progra-

ma Monitora Milho detec-

tou uma diminuição na 

média de incidência da 

cigarrinha-do-milho em 

Santa Catarina. 

Para a pesquisadora 

da Epagri, Maria Cristina 

Canale Rappussi da Silva, 

responsável pelo levanta-

mento, esta diminuição 

pode ser reflexo do mane-

jo realizado pelo produtor 

na fase vegetativa da la-

voura que se prepara para 

a safrinha. 

Maria Cristina destaca 

que também foram en-

contrados menos insetos 

infectados durante a últi-

ma semana. Segundo ela, 

este panorama também 

pode ser um reflexo do 
manejo inicial.

Com o objetivo de re-

estruturar e fortalecer a 

Rede Materno Infantil do 

Estado de Santa Catari-

na – Rede Alyne, repre-

sentantes da Secretaria 

de Estado da Saúde (SES) 

realizaram um encontro 

com o Grupo Condutor da 

Rede Alyne da Foz do Rio 

Itajaí. Foi feito uma análi-

se do diagnóstico atual da 

rede e a revisão das estra-

tégias para o desenvolvi-

mento do Plano de Ação 

Estadual. 

A iniciativa tem como 

meta aprimorar os servi-

ços, otimizar a eficiência 
do atendimento e me-

lhorar os resultados na 

saúde da população ma-

terno infantil da Macror-

região de Saúde.

A submissão dos resu-

mos para o II Enfit-Sul 
(Encontro Sul-Brasileiro 

de Fitossanidade) e para 

o IV Workshop Estadual 

sobre Manejo Fitossani-

tário pode ser feita até o 

dia 30 de março. Os even-

tos ocorrem nos dias 7 e 

8 de maio na Associação 

Atlética Recreativa Alfa , 

em Chapecó, e reúnem 

pesquisadores de todo 

o Brasil para comparti-

lhar e discutir pesquisas 

e abordagens inovadoras 

que garantam o contro-

le de pragas e patógenos 

nas lavouras. As inscri-

ções têm um custo de 

R$150 para profissionais e 
R$100,00 para estudantes.

Roberto Zacarias/SECOM GOVSC

Mais 1.400 km devem ser entregues até maio

Estrada Boa: programa 
completa 18 meses

Paraná reduz tempo de 
abertura de empresas

Com 8 horas e 29 minutos, o 
Paraná se manteve com o segun-
do menor tempo para se abrir 
uma empresa no Brasil em feve-
reiro. De acordo com dados da 
Junta Comercial do Paraná (Ju-
cepar), foram 8.276 processos no 
Estado, que respondeu por 8,7% 
do volume movimentado no 
País. O tempo médio no Brasil 
no período foi de 1 dia e 4 horas, 
com 94.623 processos.

O Estado ficou atrás somente 
de Sergipe, que registrou o tem-
po de 7 horas e 13 minutos. Po-
rém, o estado nordestino tem um 
número de processos 12 vezes 
menor que o Paraná, com 643. 
Na sequência, aparecem Espírito 
Santo (9 horas), Tocantins (10 
horas) e Bahia (12 horas). No 
recorte do Sul do Brasil, o Rio 
Grande do Sul caiu uma posição 
em relação a janeiro, ficando em 
17º lugar, com 21 horas, enquan-
to que Santa Catarina manteve-
-se em 19º lugar, com 22 horas.

O tempo de abertura de 
empresas vem caindo constan-
temente no Paraná. Na com-
paração com janeiro de 2025, 
a redução foi de 26 minutos, 
quando a média foi de 8 horas 
e 55 minutos. Na comparação 
com fevereiro de 2024, a redu-
ção é ainda mais expressiva, de 

pouco mais de uma hora, quan-
do foram registradas 9 horas e 
32 minutos de média. O recorde 
paranaense é de abril de 2024, 
quando foram necessárias ape-
nas 8 horas e 4 minutos.

“A Junta Comercial confir-
mou mais uma vez a sua exce-
lência na prestação de serviços 
à população. Em fevereiro, cra-
vamos o tempo de 8 horas e 29 
minutos, menor do que o regis-
trado em janeiro, de 8 horas e 
55 minutos. Este desempenho 

reforça a eficiência dos proces-
sos da Jucepar e mostra que o 
Estado está no caminho certo 
para reduzir ainda mais os tem-
pos de abertura de empresas e 
estimular o ambiente de negó-
cios”, afirmou Marcos Rigoni, 
presidente da Jucepar.

Em relação ao número de 
processos, o Paraná registrou 
o 3º maior volume em feve-
reiro, atrás somente de São 
Paulo, com 31.226 registros, 
e Minas Gerais, com 10.092, 

estados bem mais populosos. 
Rio Grande do Sul, com 6.715 
registros, e Ceará, com 5.124, 
completam a lista dos cinco 
estados com maior número de 
processos no período.

Outro destaque é no tempo 
de consulta de viabilidade total, 
que inclui a média do tempo na 
etapa de viabilidade de nome, 
de responsabilidade das Juntas 
Comerciais, e o tempo de via-
bilidade locacional, a cargo das 
prefeituras integradas. 

Redução em fevereiro foi de 26 minutos em relação a janeiro
Roberto Dziura Jr/ AEN

Paraná reduz tempo de abertura de empresas para 8h e 29 minutos

O ano de 2024 foi o que o 
Governo do Paraná mais inves-
tiu em toda a sua história. O 
Estado aplicou R$ 6,41 bilhões, 
o maior valor de toda a série, 
iniciada em 2000, segundo 
dados da Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa) divulgados 
nesta quarta-feira (5). O valor 
é 64,3% superior ao que a pró-
pria pasta havia projetado para 
o ano. Na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2024, a previ-
são era de que os investimentos 
públicos chegassem à casa dos 
R$ 3,9 bilhões. 

Até então o melhor ano ti-
nha sido em 2022, com R$ 6,2 
bilhões em investimentos – foi 
justamente neste ano que o Pa-
raná ultrapassou o Rio Grande 
do Sul como a quarta maior 
economia do País, de acordo 
com o IBGE. Dos sete melho-
res resultados dos últimos anos, 
cinco aconteceram desde 2019: 
além de 2024, R$ 6,2 bilhões 
em 2022, R$ 4,89 bilhões em 
2023, R$ 4,29 bilhões em 2021 
e R$ 3,08 bilhões em 2020.

O resultado de 2024 tam-

bém é quase 100% superior a 
2018, cujo investimento em-
penhado alcançou cifra de R$ 
3,28 bilhões.

Os empenhos correspon-
dem à reserva de dinheiro do 
orçamento destinada para o 
pagamento de bens e serviços 
contratados. Na prática, isso 
significa que parte dos custos 
totais de uma obra, por exem-
plo, já está separada e deve ser 
liberada à medida que os tra-
balhos avancem.

Um balanço realizado pela 

Sefa em agosto de 2024 já 
mostrava que, em até junho, o 
Estado havia empenhado R$ 
3,29 bilhões – ou seja, mais 
de 84% do que previa a LOA. 
Isso significa que, na prática, 
o segundo semestre inteiro foi 
basicamente com investimen-
tos adicionais. Entre julho e 
dezembro, o Paraná empe-
nhou mais R$ 3,12 bilhões 
em obras, aquisição de equi-
pamentos e outras melhorias 
que melhoram a qualidade de 
vida do cidadão.

A quebra desse recorde foi 
alcançada com foco na respon-
sabilidade fiscal. “Apesar do 
aumento massivo do investi-
mento que tivemos em 2024, o 
Estado não se endividou. Pelo 
contrário, seguimos com dívida 
negativa”, explica o secretário 
da Fazenda, Norberto Ortiga-
ra. “É um resultado que nos en-
che de orgulho e mostra como 
estamos no caminho certo”.

Ter dívida líquida negati-
va significa que o Estado tem 
disponibilidade financeira su-
perior à dívida de longo pra-
zo. Na prática, isso representa 
sustentabilidade nas contas 
e garante que o Paraná tenha 
condições de executar progra-
mas de governo e realizar in-
vestimentos nas mais diversas 
áreas, como saúde, educação, 
infraestrutura e segurança, por 
exemplo, ao invés de gastar 
com o pagamento de juros.

O Paraná encerrou 2024 
com uma dívida consolidada de 
R$ 29,2 bilhões, valor apenas 
0,64% maior do que o registra-
do no ano anterior.

O maior investimento da história 
Jonathan Campos/AEN

O resultado de 2024 também é quase 100% superior a 2018
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